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Editorial 


Outro ano começa e em termos espaciais 
o ano de 2008 parece prometedor. Vamos ter 
mais uma missão chinesa e desta vez com um 
passeio espacial, além das duas missões russas e 
das seis missões americanas que se esperam para 
este ano. 


O Boletim Em Órbita pretende manter a 
sua regularidade mensal, mas como os leitores 
devem ter notado. A falta de tempo e outros 
factores não me têm permitido editar o boletim 
como gostaria mantendo uma regularidade 
mensal, mas tenho a intenção de o fazer este ano. 
No entanto isto vai fazer que não faça a cobertura 
detalhada dos últimos meses de 2007, pois caso o 
fizesse nunca conseguiria manter o ritmo que 
quero para este ano. 


Em 2008 estão previstas 16 ou 17 
edições do Em Órbita, incluindo quatro números 
especiais (um número especial sobre o 
Cosmódromo GIK-5 Baikonur, os números 
especiais de aniversário em Maio e de Natal de 
2008, além de um número especial sobre a Shen 
Zhou-7 em Outubro). 


n 


Em relação à ideia de uma edição em 
papel do Boletim Em Orbita decidi não avançar 
com ela. Os custos associados tanto a nível 


financeiro como a nível de tempo não são 


compatíveis com o proveito de uma edição desse 
tipo e assim manteremos a edição em PDF. 


Rui €C. Barbosa 
Braga, 21 de Fevereiro de 2008 


O boletim Em Órbita, dedicado à Astronáutica e à Conquista do Espaço, é da autoria de Rui C. Barbosa e tem uma edição 


electrónica mensal. 


Versão web (http://www.zenite.nu/orbita/ - www.zenite.nu): Estrutura: José Roberto Costa; Edição: Rui C. Barbosa 


Neste número colaboraram José Roberto Costa e Manuel Montes. 


Qualquer parte deste boletim não deverá ser reproduzida sem a autorização prévia do autor. 
Rui C. Barbosa (Membro da British Interplanetary Society) 
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Na Capa: O primeiro lançamento orbital de 2008 com o satélite Thuraya-3 a ser colocado em órbita por um foguetão 11K77 


Zenit-3SL/DM-SL da Sea Launch. Imagem: Sea Launch. 
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Campanha da ANIMAL Contra as Touradas em Portugal 


Tourada, Não! Abolição! 


Conheça o Horror e a Perversão das Touradas em 
www.Animal.org.pt. 


Seja parte da Mudança. Junte-se à ANIMAL! 


Torne-se sócia/o da ANIMAL e apoie a organização na defesa dos direitos dos animais. Inscreva-se através de 
socios(Danimal.org.pt. 


Junte-se ao Grupo de Activismo da ANIMAL. Inscreva-se enviando um e-mail em branco para 


activismo animal-subscribe()yahoogroups.com. 


Para mais informações, por favor contacte a ANIMAL através do e-mail info(danimal.org.pt ou visite o site www.animal.org.pt. 
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Lançamentos orbitais em Janeiro de 2008 


Em Janeiro de 2008 registaram-se três lançamentos orbitais dos quais se colocaram em órbita 3 satélites. Desde 1957 e tendo em 
conta que até 31 de Janeiro foram realizados 4.546 lançamentos orbitais, 277 lançamentos foram registados neste mês, o que 
corresponde a 6,09% do total e a uma média de 7,77 lançamentos orbitais por ano neste mês. É no mês de Dezembro onde se 
verificam mais lançamentos orbitais (456 lançamentos que correspondem a 10,03% do total), sendo o mês de Janeiro o mês no 
qual se verificam menos lançamentos orbitais. 
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O regresso do Zenit-3SL 


Quando a 29 de Janeiro de 2007 observávamos os preparativos para o lançamento da missão SL-19 da Sea Launch e seguíamos 
com atenção os momentos finais da contagem decrescente, não imaginávamos que em alguns minutos as águas calmas do 
Oceano Pacífico e o azul do céu seriam percorridos pelos destroços resultantes da explosão do foguetão 11K77 Zemt-3SL/DM- 
SL na Plataforma Odyssey. Na altura foram muitos os que vaticinaram o fim da empresa que reúne capitais russos, ucranianos, 
noruegueses e norte-americanos, mas apesar da perda de alguns contratos e do olhar desconfiado das companhias de seguros, a 
Sea Launch encetou por uma recuperação que culminou a 15 de Janeiro de 2008 com a colocação em órbita do satélite de 
comunicações Thuraya-3. 


O lançador 11K77 Zenit-3SL DM-SL 


O foguetão 11K77 Zemt-3SL DM-SL, também 
designado J-1 (Designação Sheldom) ou SL-16 
(Departamento de Defesa dos Estados Unidos e 
NATO), pertence à família dos lançadores 
Energia e foi desenvolvido, na sua versão original 
como 11K77 Zemit-2, para servir como substituto 
dos lançadores derivados a partir de mísseis 
balísticos intercontinentais utilizados desde os 
anos 60. 


O desenvolvimento do Zenit foi iniciado em 1978 
e os primeiros testes do primeiro estágio Zenit-1 
foram iniciados em 1982, tendo os trabalhos na 
primeira plataforma destes lançadores sido 
concluídos em Dezembro de 1983. Apesar de 
todos os trabalhos nas instalações de apoio para os 
veículos estarem prontas, o primeiro lançamento 
foi sucessivamente adiado devido aos problemas 
no desenvolvimento do primeiro estágio. 


Finalmente a 13 de Abril de 1985 foi iniciada uma 
série de lançamentos de ensaio que se prolongou 
até 1987 colocando em órbita uma série de cargas 
experimentais, findos os quais todo o sistema do 
Zenit foi aceite para uso militar. 


Uma versão do seu primeiro estágio foi utilizada 
como propulsor lateral do potente 11K25 Energia, 
entretanto abandonado. Foram construídas duas 
plataformas em GIK-5 Baikonur, mas outras 
plataformas em GIK-1 Plesetsk nunca foram 
concluídas sendo entretanto convertidas para 
serem utilizadas com os Angara. 


Desde o inicio do programa que estava prevista a 
construção de um lançador a três estágios, o 
Zenit-3, para colocar cargas na órbita 
geossíncrona. Esta versão utilizaria o estágio 
11D68 Block-D já utilizado no 11452 N1 Nositol 
e 8K82K Proton-K, podendo assim substituir este 
lançador na colocação de satélites na órbita de 
Clarke. Nos anos 80 foi considerado o seu lançamento a partir de uma base situada no Cabo York, Austrália, sendo 
posteriormente adoptado pelo consórcio Sea Launch para lançamentos a partir de uma plataforma petrolífera norueguesa 
reconvertida e situada no Oceano Pacífico no equador terrestre. 





Este foi o 24º lançamento do 11K77 Zemit-3SL dos quais 3 fracassaram (a 12 de Março de 2000 o segundo estágio do foguetão 
lançador terminou a sua queima antes do previsto fazendo com que a sua carga mergulhasse no Oceano Pacífico a Sul da Ilha de 
Pitcarm; a 29 de Junho de 2004 o satélite Apstar-5 foi colocado numa órbita inútil; a 28 de Janeiro de 2008 o foguetão lançador 
explodiu na plataforma de lançamento), tendo assim uma taxa de sucesso de 88,00%. O primeiro lançamento do Zemnit-3SL 
ocorreu a 28 de Março de 1999 (0129:59UTC) tendo colocado em órbita o satélite DemoSat (25661 1999-0144). Por outro lado, 
o primeiro fracasso teve lugar no seu terceiro lançamento ocorrido a 12 de Março de 2000 (1449:15UTC) quando falhou o 
lançamento do satélite ICO F-1. 
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O 11K77 Zemt-3SL desenvolve uma força de 740000 kgf no lançamento, tendo um peso de 471000 kg. Tem um comprimento 
de 59,6 metros e um diâmetro de 3,9 metros. O seu primeiro estágio, Zenit-1, tem um peso bruto de 354300 kg, pesando 28600 
kg sem combustível. No lançamento desenvolve 834243 kgf, tendo um les (vácuo) de 337 s, um les-nm de 311 s e um Tg de 150 
s. Tem um comprimento de 32,9 metros e um diâmetro de 3,9 metros. Este estágio está equipado com um motor RD-171 
(11D521), com quatro câmaras de combustão, que consome LOX/Querosene. Este motor tem um peso de 9.500 kg, um diâmetro 
de 4,0 metros e um comprimento de 3,8 metros, sendo capaz de desenvolver 806000 kgf (vácuo) com um Tes (vácuo) de 3375, 
um les-nm de 309 s e um Tq de 150 s. Uma versão deste estágio foi utilizada como propulsor lateral no lançador 11K25 Energiya 
e recuperados após o lançamento com o uso de pára-quedas. 


O segundo estágio, Zenit-2, tem um peso bruto de 90600 kg e uma massa de 9000 kg sem combustível. É capaz de desenvolver 
93000 kgf (vácuo), tendo um les de 349 s e um Tq de 315 s. Tem um diâmetro de 3,9 metros e um comprimento de 11,5 metros. 
Está equipado com um motor RD-120 (também designado 11D123). Desenvolvido por Valentin Glushko, o motor tem um peso 
de 1125 kg, um diâmetro de 1,9 metros e um comprimento de 3,9 metros, desenvolvendo 85000 kgf (em vácuo) com um les de 
350 s e um Tq de 315 s. O RD-120 tem uma câmara de combustão e consome LOX/Querosene. 


O terceiro estágio, Block DM-SL ou 11D68, tem um peso bruto de 17300 kg e uma massa de 2720 kg sem combustível. É capaz 
de desenvolver 8660 kgf, tendo um les de 352 s e um Tq de 650 s. Tem um diâmetro de 3,7 metros e um comprimento de 5,6 
metros. Está equipado com um motor RD-58M (também designado 11D58M). Desenhado por Korolev e desenvolvido entre 
1970 e 1974, o RD-58M tem um peso de 230 kg, um diâmetro de 1,2 metros e um comprimento de 2,3 metros, desenvolvendo 
8500 kgf (em vácuo) com um les de 353 s e um Tq de 680 s. O motor tem uma câmara de combustão e consome 
LOX/Querosene. 


A seguinte tabela indica os últimos 10 lançamentos levados a cabo pelo 11K77 Zemt-3SL DM-SL: 


Carga 
Spaceway-1 (28644 2005-0154) 


2006-049 | 30-Out-06 | 23:48:59 SL-22/24L XM-4 Blues (29520 2006-0494) 
2007-F01 | 30-Jan-07 | 23:22:38 NSS-8 
2008-001 | 15-Jan-08 | 11:48:59 SL-36/22L Thuraya-3 (32404 2008-0014) 


Os últimos dez lançamentos levados a cabo pelo foguetão 11K77 Zemt-3SL DM-SL. Todos os lançamentos são executados 
desde a plataforma Odyssey situada no Oceano Pacífico a 154º O longitude Oeste sobre o equador terrestre. Tabela: Rui C. 
Barbosa 





Lançamento do Thuraya-3 


Apesar de dramática, a explosão de 30 de Janeiro de 2007 originou poucos danos na estrutura da Plataforma Odyssey, sendo o 
caso mais problemático a destruição do deflector das chamas que se encontrava na zona inferior da base do lançador. Nos dias 
após o acidente a Odyssey e o Sea Launch Commander regressaram ao seu porto de abrigo e foi iniciado um processo de 
recuperação ao mesmo tempo que se iniciava um inquérito às causas da explosão. 


Em Abril de 2007 já se iniciava a construção de um novo deflector das chamas. Esta estrutura, com uma massa de 250000 kg, 
tem por finalidade direccionar para longe do lançador os gases resultantes da combustão e controlar o ambiente acústico durante 
o lançamento. A sua construção teve lugar em São Petersburgo, Rússia. 


A Comissão de Inquérito acabou por apurar que a causa da explosão do foguetão 11K77 Zenit-3SL/DM-SL a 30 de Janeiro de 
2007, se deveu à entrada de um objecto estranho, possivelmente um parafuso, na turbo-bomba do motor RD-717. 


O processo de recuperação da Sea Launch, que não evitou no entanto a perda de alguns contractos, decorreu sem problemas de 
maior e em princípios de Julho de 2007 era anunciado que a sua próxima missão deveria ter lugar em Outubro com o lançamento 
do satélite Thuraya-3. 


Os diferentes segmentos do foguetão 11K77 Zemt-3SL/DM-SL para o lançamento do Thuraya-3 chegaram às instalações da Sea 
Launch na última semana de Agosto. Os elementos iniciaram a viagem desde Dnepropetrovsk, Ucrânia, e Moscovo, Rússia, e 
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foram transportados via caminho-de-ferro até ao porto ucraniano de Oktyabrsk, situado no Mar Negro. Daí, a carga seguiu a 
bordo do Condock até Long Beach, Califórnia. A carga foi depois colocada nos armazéns da Sea Launch em Home Port. 


Sofrendo alguns atrasos devido ao plano de recuperação para o lançamento, a nova missão da Sea Launch acabou por ser 
agendada para 13 de Novembro. O satélite Thuraya-3 foi transportado para as instalações da Sea Launch a 4 de Outubro vindo 
das instalações da Boeing Satellite Systems. O seu transporte foi levado a cabo por um camião especialmente concebido para o 
efeito transportando um contentor com diversos sistemas para manter a carga nas melhores condições de temperatura e 
humidade. A 28 de Outubro o satélite foi transportado para as instalações PPF (Payload Processing Facility) onde foi submetido 
a vários testes nas semanas seguintes, além de ser 
abastecido com os propolentes e gases de pressurização 
necessários para as manobras orbitais e posteriormente 
colocado no interior da ogiva de protecção do lançador 
constituindo assim a Unidade de Carga. Esta foi mais 
tarde transferida para a sala de montagem existente no 
interior do Sea Launch Commander onde acaba por ser 
acoplada ao último estágio do foguetão lançador. 
Entretanto o abastecimento do estágio Block DM-SL teve 
lugar a 15 de Outubro. 


Após a montagem da Unidade de Carga o foguetão 
lançador está pronto para ser transferido para a 
Plataforma Odyssey. Esta transferência ocorreu a 30 de 
Outubro. O foguetão é colocado numa rampa de 
transferência e um conjunto de cabos é colocado no 
segundo estágio e na base do primeiro estágio. Após a O satélite Thuraya-3 
colocação destes cabos a equipa de técnicos abandona a 
rampa e um guindaste eleva o foguetão até uma altura de 
61 metros ao nível do hangar no convés de lançamento. O 
foguetão é então lentamente transferido para a Plataforma 
Odyssey ficando alojado no interior de um hangar de 
protecção. Neste hangar todos os sistemas do lançador são 
submetidos a testes para verificar a sua funcionalidade. 
Um último teste é levado a cabo antes da partida para o 
local de lançamento: neste teste o foguetão é retirado do 


seu hangar e colocado na posição vertical no hangar de 


lançamento verificando-se assim o bom funcionamento de | O modelo BSS-702 (BSS-GEM) separa os ambientes do 
todos os sistemas da plataforma, do foguetão lançador e módulo de carga do resto do veículo, possuindo um sistema 
da sua carga. de radiadores de calor substancialmente alargo de forma a 
atingir um ambiente termal mais fresco e estável. Isto vem 
assim aumentar a fiabilidade. 


O satélite Thuraya-3 é baseado no modelo Boeing BSS-702 
(BSS-GEM — GeoMobil). Este modelo está equipado com 
uma antena com 12,25 metros de diâmetro que é colocada em 
posição após o satélite atingir a órbita geossíncrona. Entre a 
sua carga encontra-se um sistema digital de processamento de 
sinal. Este modelo é basicamente um sistema de suporte de 
comunicações móveis que integra um satélite em órbita 
geossíncrona com um segmento de solo e um terminal 
utilitário. 


Terminados os testes chega então a hora de partir para o 
local de lançamento a 154º longitude Oeste sobre o 
Equador terrestre. A Plataforma Odyssey partiu de Long | No seu lançamento o Thuraya-3 tinha uma massa de 5177 kg, 
Beach a 31 de Outubro, largando âncora uns dias antes do tendo uma massa de 3200 kg sem combustível. 
Sea Launch Commander (que saiu do porto a 1 de 
Novembro) devido á sua menor velocidade. 





A 8 de Novembro o lançamento é adiado por 24 horas devido às más condições atmosféricas e no dia 10 de Novembro as duas 
embarcações chegam à zona de lançamento. Depois de chegar a esta zona no Oceano Pacífico, a Plataforma Odyssey inicia um 
processo de “ancoragem” no qual são abertas umas condutas que são inundadas com água do mar. A plataforma afunda 
ligerramente mas fica mais estabilizada permitindo assim o início da contagem decrescente de 772 horas. Entretanto a 12 de 
Novembro o lançamento é novamente adiado para do dia 15 de Novembro devido à ocorrência de ventos fortes, ocorrendo novos 
adiamentos a 13 e 14 de Novembro. 


Nesta fase a contagem decrescente encontrava-se suspensa a L-2 (dois dias para o lançamento) com os técnicos a não terem 
condições de finalizar os restantes procedimentos devido às condições atmosféricas que se manteriam nos dias seguintes. A 16 de 
Novembro a Sea Launch informava que a contagem decrescente era retomada e que o lançamento do satélite Thuraya-3 estava 
agora agendado para o dia 18 de Novembro (1537UTC). No entanto, as esperanças de lançar o Thuraya-3 neste dia rapidamente 
se esvaneceram quando as condições do mar voltaram a piorar, sendo o lançamento novamente adiado por 24 horas para o dia 19 
de Novembro com uma janela de lançamento a abrir às 1533UTC e a encerrar às 1617UTC. A maré de azar para a Sea Launch 
manter-se-ia por mais tempo e o lançamento seria novamente adiado (a 18 de Novembro) para as 1529UTC do dia 20 de 
Novembro e depois (a 19 de Novembro) para as 1525UTC do dia 21 de Novembro. Neste dia ocorreria novo adiamento e mais 
uma vez devido às más condições do mar. 
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A 22 de Novembro, e prevendo uma melhoria do estado do mar, a Sea Launch agendava uma nova tentativa de lançamento para 
o dia 25 de Novembro (1510UTC) mas mais uma vez acabaria por ser adiado devido ao estado do mar com fortes correntes 
oceânicas na ordem dos 1,8 m/s. O lançamento seria agendado para 27 de Novembro (1502UTC a 1546UTC), para ser 
novamente adiado. Nesta fase a Sea Launch encontrava-se numa situação difícil pois após 28 dias no mar a quantidade de 
combustível para as embarcações começava a escassear, bem como os mantimentos. Por outro lado, os tanques sépticos estavam 
Já cheiros e era necessário proceder à sua limpeza. A 27 de Novembro as duas embarcações iniciavam a viagem de regresso a 
Long Beach e o calendário para o lançamento do Thuraya-3 era totalmente revisto. 


O lançamento era então agendado para 15 de Janeiro de 2008 às 1149UTC e depois de passar as festividades do Natal na 
Califórnia, a Plataforma Odyssey partia de novo para a zona de lançamento a 29 de Dezembro sendo seguida a 2 de Janeiro pelo 
Sea Launch Commander. 


À contagem decrescente para o lançamento iniciou-se a 12 de Janeiro já com as duas embarcações na zona de lançamento. O 
primeiro lançamento de 2008 acabaria por ter lugar às 1148:59,10UTC do dia 15 de Janeiro após uma contagem decrescente sem 
qualquer problema. Após a ignição do motor RD-171 do primeiro estágio, este atinge a máxima força a T=5s (1149:04UTC) e 
uma aceleração de 1,6 g. O lançador rapidamente abandona a plataforma de lançamento atingindo a fase Max Q (de máxima 
pressão dinâmica sobre o veículo) a T=Im 27s (1151:26UTC). O momento de máxima aceleração ocorreu a T=Im 56s 
(1151:55UTC) com o lançador a desenvolver uma aceleração de 3,96g. O final da queima e separação do primeiro estágio 
ocorreu às 1152:28UTC (T+2m 29s) com o estágio a cair no Oceano Pacífico a 791] km de distância da Plataforma Odyssey. 
Nesta fase o foguetão lançador encontrava-se a uma altitude de 71 km. A separação das duas metades da ogiva de protecção 
ocorreu às 1153:40UTC (T+3m 41s) e a uma altitude de 118 km, acabando por cair numa área situada a 1030 km de distância do 
local de lançamento. O final da queima e separação do segundo estágio ocorre às 1158:19UTC (T+8m 20s) e a uma altitude de 
181 km. O impacto do segundo estágio no Oceano Pacífico tem lugar a 4632 km de distância da Plataforma Odyssey. Nesta 
altura o conjunto constituído pelo estágio Block DM-SL e pelo satélite Thuraya-3 encontrava-se numa trajectória suborbital com 
um perigeu a -1987 km e um apogeu a 184 km. 


À primeira ignição do estágio superior Block DM-SL tem início às 1158:27UTC (T+8m 29s) e termina às 1202:47UTC (T+12m 
48s). No final desta queima o conjunto fica colocado numa órbita preliminar com um perigeu a 180 km, um apogeu a 889 km e 
uma Inclinação orbital de 6,2º. A segunda ignição do Block DM-SL só teria lugar uma hora mais às 1303:08UTC (T+lh 13m 9s) 
e terminaria às 1309:30UTC (T+lh 19m 31s) com o conjunto a ficar colocado numa órbita com um perigeu a 736 km, um 
apogeu a 35935 km e uma inclinação orbital de 6,2º. A separação entre o estágio Block DM-SL e o Thuraya-3 ocorria às 
1327:44UTC (T+1h 37m 45s). O satélite iria posteriormente utilizar o seu sistema de propulsão para circularizar a sua órbita na 
altitude geossíncrona. Esta manobra teve lugar às 1828:33UTC quando o satélite atingia o seu apogeu orbital fazendo assim com 
que o seu perigeu fosse elevado. Após esta manobra o satélite ficou localizado numa órbita com uma altitude média de 35786 km 
e uma inclinação de 6,2º 


January 152005 03:10:35 GMT 
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Um novo espião nos céus 


Apostando em obter uma parte do mercado internacional do lançamento de satélites e ampliando a sua cooperação com Israel, a 
Índia levou a cabo o seu primeiro lançamento orbital de 2008 ao colocar em órbita um satélite israelita equipado com um radar 
SAR que lhe permite levar a cabo observações de alta resolução em quaisquer condições atmosféricas. Este constituiu o segundo 
lançamento comercial da Índia depois de em 2007 ter colocado em órbita o observatório italiano Agile. 


Polar Satellite Launch Vehicle 


O foguetão PSLV foi desenhado e desenvolvido pelo ISRO para colocar em órbita polar sincronizada com o Sol, satélites com 
um peso máximo de 1000 kg da classe IRS. Segundo dados fornecidos pelo ISRO, desde o seu primeiro voo em Outubro de 1994 
a capacidade do PSLV foi aumentada de 850 kg para os actuais 1400 kg para uma órbita sincronizada com o Sol a 820 km de 
altitude. O lançador demonstrou também uma capacidade múltipla no lançamento de diferentes satélites. 


A melhoria das capacidades do PSLV foi conseguida através de vários meios: aumento da capacidade de carga de propolente no 
primeiro, segundo e quarto; melhoria na performance do motor do terceiro estágio ao se optimizar o motor e a carga de 
combustível; e introdução de um adaptador de carga de material compósito carbónico. A sequência de ignição dos propulsores 
laterais foi também alterada. Anteriormente dois dos propulsores entravam em ignição na plataforma de lançamento e os 
restantes quatro entravam em ignição 
com o veículo já em voo. Esta 
sequência foi alterada, entrando em 
ignição no solo quatro propulsores e 
os restantes dois entram em ignição 
com o veículo já em voo. 


Na sua presente configuração o 
PSLV tem uma altura de 44,4 metros, 
um diâmetro base de 2,8 metros e um 
peso de 294000 kg. O PSLV é um 
lançador a quatro estágios, sendo o 
segundo e o quarto estágios a 
combustível líquido e os restantes a 
combustível sólido. O PSLV é capaz 
de colocar 3700 kg numa órbita 
terrestre baixa a 200 km de altitude 
com uma inclinação de 49,5º em 
relação ao equador terrestre ou então 
800 kg numa órbita de transferência 
para a órbita geossíncrona. 


O primeiro estágio PS-1 é um dos 
maiores estágios a combustível 
sólido actualmente existente, 
transportando 138000 kg de HTPB 
(Hydroxyl Terminated Poly 
Butadiene). Tem um peso bruto de 
168200 kg e desenvolve uma força 
de 495590 kgf no lançamento, tendo 
um les de 269 s (les-nm de 237 s) e 
um Tq de 105 s. O seu comprimento 
total é de 20,3 metros e o seu 
diâmetro é de 2,8 metros. Em torno 





do primeiro estágio estão colocados 
Uma vista panorâmica do Centro Espacial Satish Dawan SHAR na Ilha de seis propulsores de combustível 
sólido. Destes seis propulsores, 
quatro entram em ignição no 
momento T=0, aumentando a força inicial do primeiro estágio. Cada propulsor transporta 9000 kg de HTPB, tendo um peso 
bruto de 10930 kg e um peso de 2010 kg sem combustível. Têm um comprimento de 10,0 metros, um diâmetro de 1,0 metros e 
desenvolve, cada propulsor, uma força de 51251 kgf no lançamento, com um les de 262 s (Ies-nm de 229 s) e um Tq de 44 s. 


Sriharikota. Imagem: ISRO. 
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O segundo estágio PS-2 emprega o motor Vikas, desenvolvido pela Índia, e transporta 40000 kg de UDMH e N,04. Tem um 
comprimento de 12,8 metros, um diâmetro de 2,8 metros e é capaz de desenvolver 73931 kgf no lançamento, tendo um Tes de 
293 s e um Tq de 147 s. Este segundo estágio tem um peso bruto de 45800 kg e um peso de 5300 kg sem combustível. 


O terceiro estágio PS-3 utiliza combustível sólido. Tem um comprimento de 3,6 metros e um diâmetro de 2,0 metros, sendo 
capaz de desenvolver 33519 kgf no lançamento, tendo um les de 294 s e um Tq de 109 s. Tem um peso bruto de 8400 kg, 
pesando 1100 kg sem combustível. O compartimento do motor é fabricado à base de fibra de poliaramida. 


O quarto estágio PS-4 utiliza dois motores de combustível líquido que 
consomem MMH (Mono Metil Hidrazina) e MON (Mixed Oxides of 
Nitrogen). Tem um comprimento de 2,9 metros e um diâmetro de 2,8 
metros, atingindo uma envergadura de 2,0 metros e sendo capaz de 
desenvolver 1428 kgf no lançamento (les de 308 s; Tg de 515 s). Tem um 
peso bruto de 2920 kg, pesando 920 kg sem combustível. 


A ogiva de protecção dos satélites tem um diâmetro base de 3,2 metros. 


O primeiro lançamento do PSLV (PSLV-D1) teve lugar a 20 de Setembro 
de 1993 (OSIZUTC) e acabou num fracasso (1993-F03), falhando a 
colocação em órbita do satélite IRS-1E. A primeira missão com sucesso 
teve lugar a 15 de Outubro de 1994 (050SUTC) quando o foguetão PSLV- 
D2 colocou em órbita o satélite IRS-P2 (23323 1994-0684). 


Com esta missão, o PSLV já realizou 12 missões das quais somente uma 
fracassou, tendo assim uma taxa de sucesso de 91,67%. Todos os 
lançamentos do PSLV são realizados a partir do Centro Espacial de Satish 
Dawan SC-SHAR, localizado na Ilha de Sriharikota. 


A ogiva de protecção da carga tem um diâmetro de 3,2 metros. 





O PSLYV utiliza um grande número de sistemas auxiliares para a separação 


As imagens disponibilizadas pelo ISRO | dos estágios, separação da 
relativas ao lançamento do satélite Polaris são | ogiva de protecção, etc. Estes 
o reflexo da natureza desta missão. A sua | sistemas estão divididos pelos 
baixa qualidade mostra demonstra o | diferentes estágios: 

secretismo que envolveu o lançamento. 


e 1º Estágio: sistema 
Imagens ISRO. 


SITVC (Secondary 
Injection Thrust 
Vector Control) para controlo de translação, e motores de reacção para 
controlo da rotação; 





e 2º Estágio: movimentação do motor para controlo de translação e motor de 
controlo da rotação; 


e 3º Estágio: escape (tubeira) flexível para controlo de translação e sistema de 
controlo de reacção PS-4 para controlo da rotação; 





e 4º Estágio: movimentação do motor para controlo de translação e sistema de 
controlo de reacção reactivável para controlo de atitude. 


O sistema de navegação inercial localizado no compartimento de equipamento no topo do quarto estágio guia o lançador desde o 
seu lançamento até à injecção do satélite em órbita. O veículo possui instrumentação para monitorizar a sua performance durante 
o voo. O sistema de detecção fornece informação em tempo real sobre o desempenho do veículo permitindo uma segurança do 
voo e permite a determinação da órbita preliminar na qual o satélite é colocado. 


O PSLYV foi desenvolvido no Centro Espacial Vikram Sarabhai, Thiruvananthapuram. O sistema de inércia foi desenvolvido pela 
unidade IISU (ISRO Imertial Systems Unit), localizado também em Thiruvananthapuram. O Centro de Sistemas de Propulsão 
Líquida desenvolveu os estágios de propulsão líquida bem como os sistemas de controlo de reacção. O Centro Espacial Satish 
Dawan, SHAR, processa os motores de combustível sólido e leva a cabo as operações do lançamento. 


A seguinte tabela mostra os últimos dez lançamentos levados a cabo pelo PSLV: 
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Veículo Data de Plataforma. lia 
Hora Satélites 
lançador Lançamento Lançamento. 
PSLV-D3 21-Mar-96 04:53:00 IRS-P3 (96-174/23827) 
PSLV-C1 29-Set-97 04:47:00 IRS-1D (97-574/24971) 


1 
Oceansat-1/IRS-P4 (99-294/25756) 
PSLV-C2 26-Mai-99 05:22:00 


DLR-Tubsat-C (99-29C/25758) 
TES (01-0494/26957) 
PROBA (01-049B/26958) 
BIRD-1 (01-049C/26959) 


Kitsat-3 (99-29B/25757) 
PSLV-C3 22-Out-01 04:53:00 


ResourceSat-1 'TRS-P6' (28050/2003-0464) 


CartoSat-1 (28649 2005-0174) 
Hamsat *VU-Sat” (28650 2005-017B) 
CartoSat-2 (29709 2007-0014) 
SER-1 (29710 2007-001B) 


PSLV-C6 5-Mai-05 04:44:00 
i Lapan-Tubsat (29711 2007-001C) 


10-Jan-07 03:53:00 
Pehuensat-1 (29712 2007-001D) 


em Agile (31135 2007-0134) 
PSLV-C$8 23-Abr-07 | 10:00:00 so AAM (31136 2007-013B) 
PSLV-CI10 21-Jan-08 03:45:00 Polaris 'TecSAR' (32476 2008-0024) 


Esta tabela indica os lançamentos levados a cabo utilizando o foguetão PSLV. Todos os lançamentos são levados a cabo a 
partir do Centro Espacial Satish Dawan SHAR na Ilha de Sriharikota. Tabela: Rui C. Barbosa 


F 
F 
F 
F 
F 
SL 
F 
SL 


PSLV-C5 17-Out-03 04:52:08 


| 
| 
PSLV-C4 12-Set-02 10:24:00 MetSat-1 (27525/01-043A) 
; 
P 
LP 





TecSAR (Polaris) 


Em Julho de 2004 surgiram notícias que referiam o facto de existiram recomendações no interior do governo israelita que 
apontavam no redireccionamento de milhões de fundos que estavam destinados para o financiamento de satélites espiões. Estes 
fundos serviriam agora para financiar programas militares mais urgentes, tais como o desenvolvimento de veículos blindados, 
helicópteros de ataque, e sistemas de comando e controlo. Esta decisão afectou na altura o desenvolvimento e posterior 
lançamento do satélite Ofeq-6 e do satélite TecSAR, na altura 
previsto para ser colocado em órbita em 2006. 


O satélite TecSAR transporta uma carga contendo um radar de 
banda-X de multi-modo que pode proporcionar uma capacidade de 
observação em qualquer tipo de iluminação e em quaisquer 
condições atmosféricas. O satélite tem uma massa de cerca de 260 
kg e foi desenvolvido pela IAI (Israeli Aerospace Industries). O seu 
radar de alta resolução foi desenvolvido com fundos proporcionados 
pelo DRDD (Defense Research & Development Directorate) do 
Ministério da Defesa israelita. 


O TecSAR utiliza um veículo genérico desenvolvido pela IA! Space 
Systems Division onde foi possível a integração de sistemas de 
observação da Terra e o radar SAR. Este utiliza um sistema de 
orientação electrónico EL/M-2070 de multi-canais que foi desenvolvido em conjunto pela IAI e pela Elta Systems. A resolução 
específica do radar SAR é classificada mas várias fontes referiram uma resolução máxima de 10 cm enquanto que a sua 
resolução óptica será de 1 metros. O TecSAR possui várias capacidades operacionais que incluem a obtenção de mosaicos e 
observação de pontos específicos. 





O satélite opera numa órbita terrestre baixa com um perigeu médio a 450 km de altitude, apogeu médio a 580 km de altitude e 
uma inclinação orbital de 41º. 


Apesar de inicialmente estar previsto que o TecSAR seria lançado a bordo do foguetão Shaviyt-1, era anunciado em Novembro 
de 2005 que o TecSAR seria colocado em órbita por um foguetão Indiano PSLV. Esta decisão foi na altura tomada contra a 
corrente da política israelita de então que apontava somente na utilização de meios próprios para a colocação em órbita dos seus 
satélites. No entanto, os maus resultados obtidos com o lançador Shaviyt-1 e a consequente falta de confiança no lançador foram 
apontados como uma das razões para a escolha do lançador indiano. Outro facto que pode ter contribuído para esta escolha foi a 
necessidade de colocar o TecSAR numa órbita com uma maior inclinação do que aquela que poderia ser obtida com o foguetão 
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israelita. De salientar que factores geográficos e políticos fazem com que o foguetão Shaviyt-1 só possa ser lançado em direcção 
a Oeste sobre o Mar Mediterrâneo, o que implica que a carga só pode ser colocada em órbitas a baixas latitudes. Para 
proporcionar uma cobertura mais global, o satélite deve operar em órbita com uma maior inclinação e 1sso requer um lançamento 
em direcção a Norte ou Sul. 


Tal como acontece com todos os programas militares, os detalhes sobre os preparativos para o lançamento do TecSAR foram 
sendo muito escassos ao longo dos meses. A 25 de Abril de 2007 na sua edição electrónica, o jornal indiano The Hind referia! 
que o próximo lançamento indiano Iria colocar em órbita o satélite israelita Polaris (TecSAR). Nesta notícia era também referido 
que o satélite israelita seria colocado em órbita no mês de Agosto por um foguetão PSLV-CA ao abrigo de um contrato levado a 
cabo entre a IAI e a ANRIX que é o braço comercial da agência espacial 
indiana e que comercializa os lançadores deste país. O lançamento seria 
adiado por razões desconhecidas e a 18 de Julho o jornal The Times of India 
referia” que o lançamento de uma carga secreta israelita teria lugar no mês 
de Setembro. 


Sendo resultado da falta de informação relativamente a este lançamento, 
chegou a certa altura ser referido que o satélite TecSAR (Polaris) seria 
lançado juntamente com o satélite indiano CartoSat-2A. O portal 
LibertyPost.org referia” na sua edição de 18 de Setembro que ambos os 
satélites seriam lançados no decorrer de uma janela de lançamento que se 
abrira a 177 de Setembro e terminaria no dia 20 desse mesmo mês. 


Apesar de no período referido serem frequentes as notícias acerca de um 
lançamento eminente a partir do Centro Espacial Satish Dawan, a verdade é 
que o lançamento do TecSAR não ocorreu como estava previsto, o que de 
imediato levantou o rumor acerca da ocorrência de problemas. 


As informações relativas ao lançamento tornaram-se mais confusas em 
finais de Setembro quando foi anunciado que problemas técnicos impediram 
o lançamento dos satélites TecSAR e CartoSat-2A. Nesta altura já era uma 
certeza absoluta o facto de o satélite TecSAR ser a única carga a bordo do 
foguetão PSLV-CA, no entanto várias fontes, tais como o portal Debka” a 28 de Setembro, referiam que o lançamento indiano 
iria colocar em órbita dois satélites militares. Segundo fontes militares citadas pelo portal Debka, a contagem de lançamento que 
decorrera a 20 de Setembro teria sido suspensa nos últimos minutos EpO os técnicos indianos terem referido a sua dúvida quanto 
á capacidade de o lançador ser capaz de colocar em órbita € 3 
os dois satélites (!) Os diversos fóruns de debate na 
Internet discutiam estas notícias e muitos referiram a 
estranheza de tais declarações por parte dos responsáveis 
indianos. 





À situação tornou-se mais confusa quando a 7 de Outubro 
a agência espacial indiana ISRO emite um aviso para a 
navegação na Baía de Bengala dizendo para evitar a área 
entre 14 e 24 de Outubro, sendo este período visto como 
uma nova janela de lançamento do TecSAR. A 10 de 
Outubro fontes não identificadas referiam que o 
lançamento era adiado para o mês de Dezembro por 
razões desconhecidas enquanto que fontes aeroespaciais 
israelitas referiam que o lançamento somente teria lugar 
em 2008. No entanto, e neste mesmo dia, o jornal israelita 
Yediot Ahronot referia que os Estados Unidos tinham 
feito uma forte pressão diplomática para que a Índia não 





«Ty Will be Isreali satellite in August”, The Hindu — 25 de Abril de 2007. Endereço à data — 
http://www .thehindu.com/2007/02/25/stories/2007042501891500.htm 


? “India to launch Isreali spy satellite”, The Times of Índia — 18 de Julho de 2007. Endereço à data - 
http://timesofindia.indiatimes.com/articleshow/msid-22 12027 ,prtpage-1.cms 


* “Isreal and India to jointly launch military recon satellites”, LibertyPost.org — 18 de Setembro de 2007. Endereço à data — 
http://www Jibertypost.org/cgi-bin/readart.cgi?/ArtNum=200361 


*“Technical problems hold up simultaneous launch of Indian and Israeli spacecraft aboard India's polar rocket”, Debka — 28 
de Setembro de 2007. Endereço à data — http://www .debka.com/headline print.php?hid=4590 
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levasse a cabo o lançamento do satélite TecSAR. É por esta altura que surge uma polémica levantada pelas insistentes notícias 
que davam conta de que o lançamento do TecSAR teria sido cancelado devido a pressões diplomáticas por parte do governo 
norte-americano preocupado pelas possíveis repercussões que poderia originar o lançamento do satélite militar israelita. Por 
outro lado surgiam rumores que Israel não teria ficado satisfeita pelo facto de a informação relativa à data de lançamento ter 
escapado ao seu controlo e sido divulgada por muitas fontes na Internet. Tanto o governo indiano como o governo israelita 
referiam no princípio de Dezembro que os rumores sobre o adiamento do lançamento não tinham fundamento e que este teria 
sido adiado por razões técnicas quando o foguetão PSLV-CA Já se encontrava na plataforma de lançamento FLP do Centro 
Espacial Satish Dawan. 


A 30 de Dezembro o portal da revista russa Novosti Cosmonautiki referia que o lançamento do TecSAR teria lugar a 2 de 
Janeiro, mas no dia seguinte era anunciado que a missão teria lugar por volta do dia 12. O lançamento do satélite TecSAR 
acabaria por ter lugar às 0345UTC do dia 21 de Janeiro. Segundo dados fornecidos pelo ISRO o satélite foi colocado numa órbita 
inicial com um perigeu a 450 km de altitude, um apogeu a 580 km de altitude e inclinação orbital de 41º. A separação do 
TecSAR teve lugar às 0404UTC. 





Em Órbita — Vol.7 - N.º 76/ Janeiro de 2008 510 


Em Órbita 


Melhorando a rede Ekspress 


O primeiro lançamento orbital russo de 2008 viu a colocação em órbita do satélite de comunicações Ekspress-AM33. Este 
lançamento inicia assim aquele que deverá ser o ano mais activo para a Rússia desde os anos 90. Não chegando aos valores 
registados na década de 80, a Rússia tem previsto a realização de 44 lançamentos até ao último dia de 2008! 


O foguetão Proton-M/Briz-M 


Tal como o 8K82K Proton-K, o 8K82KM Proton-M é um lançador a três estágios 
podendo ser equipado com um estágio superior Briz-M ou então utilizar os usuais 
estágios Block DM. As modificações introduzidas no Proton incluem um novo sistema 
avançado de aviónicos e uma ogiva com o dobro do volume em relação ao 8K82K 
Proton-K, permitindo assim o transporte de satélites maiores. Em geral este lançador 
equipado com o estágio Briz-M, construído também pela empresa Khrunichev, é mais 
poderoso em 20% e tem maior capacidade de carga do que a versão anterior equipada 
com os estágios Block DM construídos pela RKK Energiya. 


—— Nose 
fairing 


—— Payioad 


- “Biriz-Ma 


= Quidizer tank 
(NAO) 


— e Fuel tank 
(UDMH) 


“—— RD-0213 engine 


= Quxidizer tank 
(NAO) 


mm Fuel tank 
(UDMA) 


mm Engines 
1x RD-0211 
3 x RD-0210 








O 8K82KM Proton-M/Briz-M em geral tem um comprimento de 53,0 metros, um 
diâmetro de 7,4 metros e um peso de 712800 kg. É capaz de colocar uma carga de 21000 
aa kg numa órbita terrestre baixa a 185 km de altitude ou 2920 kg numa órbita de 
(Ns) transferência para a órbita geossíncrona, desenvolvendo para tal no lançamento uma 
“— Fuel tank força de 965580 kgf. O Proton-M é construído pelo Centro Espacial de Pesquisa e 

— AUDMH) Produção Estadual Khrunichev, tal como o Briz-M. 


E 
— 4) 
| | 


| RD-Z53 engines 
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O primeiro estágio Proton KM-1 tem um peso bruto de 450400 kg, pesando 31000 kg sem combustível. É capaz de desenvolver 
uma força de 1074000 kgf no vácuo, tendo um les de 317 s (o seu les-nm é de 285 s) e um Tq de 108 s. Este estágio tem um 
comprimento de 21,0 metros e um diâmetro de 77,4 metros. Tem seis motores RD-253 (14D14) e cada um tem um peso de 1300 
kg e desenvolvem 178000 kgf (em | 

vácuo), tem um les de 317 s e um Tes- 
nm de 285 s. O Tq de cada motor é de 
108 s. Consomem N,0,//UDMH e 
foram desenhados por Valentin 
Glushko. 


O segundo estágio, 8$811K, tem um 
peso bruto de 167828 kg e uma massa 
de 11715 kg sem combustível. É capaz 
de desenvolver 244652 kgf, tendo um 
les de 327 s e um Tq de 206 s. Tem um 
diâmetro de 4,2 metros, uma 
envergadura de 4,2 metros e um 
comprimento de 14,0 metros. Está 
equipado com quatro motores RD-0210 
(também designado 8D411K, RD-465 
ou 8D49). Desenvolvidos por Kosberg, 
cada motor tem um peso de 566 kg, um 
diâmetro de 1,5 metros e um 
comprimento de 2,3 metros, 
desenvolvendo 59360 kgf (em vácuo) 
com um les de 327 s e um Tq de 230 s. 
Cada motor tem uma câmara de 
combustão e consomem N,0,/UDMH. 





O terceiro estágio, Proton K-3, tem um 
peso bruto de 50747 kg e uma massa 
de 4185 kg sem combustível. É capaz 
de desenvolver 64260 kgf, tendo um 
les de 325 s e um Tq de 238 s. Tem um 
diâmetro de 4,2 metros, uma 
envergadura de 4,2 metros e um 
comprimento de 6,5 metros. Está 
equipado com um motor RD-0212 
(também designado RD-473 ou 8D49). 
Desenvolvido por Kosberg, o RD-0212 
tem um peso de 566 kg, um diâmetro 
de 1,5 metros e um comprimento de 
2,3 metros, desenvolvendo 62510 kgf 
(em vácuo) com um les de 325 s e um 
Tg de 230 s. O motor tem uma câmara 
de combustão e consome 
N,04//UDMH. 


O quarto estágio, Briz-M, tem um peso 
bruto de 22170 kg e uma massa de 
2370 kg sem combustível. É capaz de desenvolver 2000 kgf, tendo um Tes de 326 s e um Tq de 3000 s. Tem um diâmetro de 2,5 
metros, uma envergadura de 1,1 metros e um comprimento de 2,6 metros. Está equipado com um motor S5.98M (também 
designado 14D30). O S5.98M tem um peso de 95 kg e desenvolve 2.000 kgf (em vácuo) com um les de 326 s e um Tg de 3.200 
s. O motor tem uma consome N,50,/UDMH. 


O primeiro lançamento do foguetão 8K82KM Proton-M Briz-M teve lugar a 7 de Abril de 2001 (0347:00,525UTC) quando o 
veículo 535-01 utilizando o estágio Briz-M (88503) colocou em órbita o satélite de comunicações Ekran-M 18 (26736 2001- 
014A) com uma massa de 1970 kg a partir do Cosmódromo GIK-5 Baikonur (LC81 PU-24/LC81R). 





A seguinte tabela mostra os últimos dez lançamentos levados a cabo pelo foguetão 8K82KM Proton-M/Briz-M: 
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Plataforma Satélites Massa (kg) 


Arabsat-4A 'Badr-1' (28943 2006-0064) 
Arabsat-4B 'Badr-4B' (29526 2006-0514) 
Anik F-3 (31102 2007-0094) 
DirecTV-10 (31862 2007-0324) 


2007-F03 5-Set-07 53522 /88522 | LC200 PU-39 JCSat-11 4500 
2007-057 | 17-Nov-07 53523 /88523 | LC200 PU-39 Sirius-4 (32299 2007-0574) 4600 
2007-058 9-Dez-07 53524 / 88524 LC81 PU-24 Raguda-1M (32373 2007-0584) 


Esta tabela indica os últimos 10 lançamentos levados a cabo utilizando o foguetão 8K82KM Proton-M/Briz-M. Todos os 
lançamentos são levados a cabo a partir do Cosmódromo GIK-5 Baikonur no Cazaquistão. Tabela: Rui C. Barbosa 





Lançamento do Ekspress-AM33 


Os satélites Ekspress-AM são utilizados para o sistema 
de comunicações domésticas da Rússia. O corpo 
principal do satélite é construído pela empresa 
Kosmicheskiya Svyaz enquanto que na maioria parte dos 
veículos o sistema de comunicações é desenvolvido pela 
empresa Thales Alenia Space. De forma geral os satélites 
têm um tempo útil de vida de 12 anos e são utilizados 
para o fornecimento de serviços de comunicações fixas, 
transmissão de TV, além de outros serviços. 


No caso específico do satélite Ekspress-AM33, o 
contrato para a sua construção foi assinado a 20 de 
Setembro de 2004 num acordo entre o Ministério das 
Comunicações da Rússia, a agência espacial russa 
Roscosmos e a empresa Kosmicheskiva Svyaz, sendo o 
principal contratante a empresa NPO PM -— Reshetnev 
Nauchno-Proizvodstvennoe - Obiedinenie  Prikladnoi 
Mekhaniki. Neste mesmo contrato foi também assinada a 
construção do satélite Ekspress- AM44. 


A bordo do Ekspress-AM33 encontram-se 16 repetidores 
em banda-Ku, 10 repetidores em banda-C e um repetidor 
em banda-L. No lançamento o satélite tinha uma massa 
de 2579 kg. 


O lançamento do Ekspress-AM33 estava inicialmente 
previsto para ter lugar em Setembro de 2007 mas acabou 
por ser adiado por razões técnicas. Em finais de 
Novembro o satélite começou a ser submetido a testes 
eléctricos numa altura em que o seu lançamento estava 
previsto para Janeiro de 2008. Estes testes foram 
terminados em finais de Dezembro enquanto que o foguetão 8K82KM Proton-M/Briz-M destinado a esta missão chegava á 
estação de Tyura-Tan no dia 25 de Dezembro. Entretanto, e após a finalização de todos os testes, o satélite Ekspress-AM33 foi 
transportado para o Cosmódromo GIK-5 Baikonur por um avião Ilyushin 11-76 no dia 3 de Janeiro, iniciando-se assim os 
preparativos finais para o lançamento agendado para o dia 28 de Janeiro. 





Na segunda semana de Janeiro procedeu-se ao abastecimento dos tanques do estágio Briz-M e a acoplagem entre este e o satélite 
Ekspress- AM33 teve lugar a 16 de Janeiro. No dia 19 de Janeiro procedeu-se à montagem do módulo orbital constituído pelo 
estágio superior Briz-M, pelo satélite Ekspress-AM33 e pela ogiva de protecção. O transporte do foguetão lançador para a 
Plataforma de Lançamento PU-39 do Complexo de Lançamento LC200 teve lugar a 25 de Janeiro. 
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O lançamento do Ekspress-AM33 teve lugar às 0018:00UTC do dia 28 de Janeiro. O final da queima e separação do primeiro 
estágio teve lugar às O020UTC, seguindo-se a separação da ogiva de protecção às 002]UTC. Tanto o primeiro estágio como as 
duas metades da ogiva de protecção caíram na Área de Impacto n.º 15 situada na região de Karaganda, Cazaquistão. A separação 
do segundo estágio ocorre às 0023UTC e este acaba por cair na Área de Impacto n.º 327 localizada na República de Atai, Rússia. 
O final da queima do terceiro estágio ocorre às 0027UTC, com a separação do estágio Briz-M a ter lugar segundos mais tarde. O 
terceiro estágio acabará por cair no Oceano Pacífico. O satélite atingiu a órbita geostacionária às 0920UTC. 


Eu 
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“These babies 
“miss their mother. 
Is she on your back? 


ds 


PLEASE, DON'T WEAR FUR: 


People for the Ethical Treatment of Animals e 757-622-PETA « FurlsDead.com 
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Quadro de Lançamentos Recentes 


A seguinte tabela lista os lançamentos orbitais levados a cabo no mês de Janeiro de 2008. Por debaixo de cada lançamento está referida uma sequência de quatro números que indica 
respectivamente o perigeu orbital (km), apogeu orbital (km), a inclinação orbital em relação ao equador terrestre (º) e o período orbital (minutos). Estes dados são fornecidos pelo Space 
Track. Estes são os dados mais recentes para cada veículo à altura da edição deste número do Boletim Em Orbita. 


Data UTC Des. Int. NORAD Designação Lançador Local Peso (kg) 
15 Jan. 1148:59 2008-0014 32404 Thuraya-3 11K77 Zenit-3SL/DM-SL Oc. Pacífico, Odyssey 

(25758 /25814/ 6,17 / 1346,06) 

21 Jan. 0345 2008-0024 32476 TecSAR (Polaris) PSLV-C10 (PSLV-CA) Centro Espacial Satish Dawan, FLP 

(404 /581/41,03/94,46) 

28 Jan. 0018 2008-003 A 32478  Ekspress-AM33 8K82KM Proton-M/Briz-M GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


(35710 / 35865 / 0,08 / 1436,13) 


Outros Objectos Catalogados 


Data Lançamento Des. Int. NORAD Designação Veículo Lançador Local de Lançamento 

02 Agosto 2007-033 A 32001 Progress M-61 11A511U Soyuz-U (Zh15000-108) GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 

02 Agosto 2007-033B 32002 Block-I (Zh15000-108)  11A511U Soyuz-U (2Zh15000-108) GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 

04 Agosto 2007-034A 32003 Phoenix Delta-2 7925-9,5 (D325) Cabo Canaveral, SLC-17A 

04 Agosto 2007-034B 32004 Star-48B (D325) Delta-2 7925-9,5 (D325) Cabo Canaveral, SLC-17A 

10 Junho 2004-021H 32005 (Destroço) 11K77 Zenit-2 (n.º 1-95) GIK-5 Baikonur, LC45/1 

10 Junho 2004-021) 32006 (Destroço) 11K77 Zenit-2 (n.º 1-95) GIK-5 Baikonur, LC45/1 

04 Agosto 2007-034C 32007 Delta-K (D325) Delta-2 7925-9,5 (D325) Cabo Canaveral, SLC-17A 

08 Agosto 2007-035 A 32008 STS-118 (ISS-13A.1) OV-105 Endeavour Centro Espacial Kennedy, LC-39A 
11 Setembro 2006-037 F 32009 (Destroço) H-24/202 (F10) Tanegashima, Yoshinubo LP1 
11 Setembro 2006-0376 32010 (Destroço) H-24/202 (F10) Tanegashima, Yoshinubo LP1 
11 Setembro 2006-037H 32011 (Destroço) H-24/202 (F10) Tanegashima, Yoshinubo LP1 
11 Setembro 2006-0377] 32012 (Destroço) H-24/202 (F10) Tanegashima, Yoshinubo LP1 
11 Setembro 2006-037K 32013 (Destroço) H-24/202 (F10) Tanegashima, Yoshinubo LP1 
11 Setembro 2006-037L 32014 (Destroço) H-24/202 (F10) Tanegashima, Yoshinubo LP1 
11 Setembro 2006-037M 32015 (Destroço) H-24/202 (F10) Tanegashima, Yoshinubo LP1 
11 Setembro 2006-037N 32016 (Destroço) H-24/202 (F10) Tanegashima, Yoshinubo LP1 
11 Setembro 2006-037P 32017 (Destroço) H-24/202 (F10) Tanegashima, Yoshinubo LP1 
14 Agosto 2007-036A 32018 Spaceway-3 Ariane-SECA (V177/L537) CSG Kourou, ELA3 

14 Agosto 2007-036B 32019 BSAT-3a Ariane-SECA (V177/L537) CSG Kourou, ELA3 

14 Agosto 2007-036€ 32020 Sylda (V 177) Ariane-SECA (V177/L537) CSG Kourou, ELA3 

14 Agosto 2007-036D 32021 ESC-A (V177) Ariane-SECA (V177/L537) CSG Kourou, ELA3 

12 Novembro 1997-0706 32022 (Destroço) 8K82K Proton-K/DM-2M (382-01) GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
12 Novembro 1997-070H 32023 (Destroço) 8K82K Proton-K/DM-2M (382-01) GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
12 Novembro 1997-070) 32024 (Destroço) 8K82K Proton-K/DM-2M (382-01) GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
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28 Fevereiro 2006-006C 32025 
a (são catalogados 23 destroços resultantes da explosão deste estágio em órbita) 
28 Fevereiro 2006-006A A 32047 
07 Junho 2007-022D 32048 
07 Junho 2007-022E 32049 
02 Setembro 2007-037A 32050 
02 Setembro 2007-037B 32051 
11 Setembro 2007-038A 32052 
11 Setembro 2007-038B 32053 
14 Setembro 2007-0394 32054 
14 Setembro 2007-039B 32055 
14 Setembro 2007-039C 32056 
14 Setembro 2007-039D 32057 
14 Setembro 2007-0404 32058 
14 Setembro 2007-040B 32059 
18 Setembro 2007-041A 32060 
18 Setembro 2007-041B 32061 
19 Setembro 2007-042A 32062 
19 Setembro 2007-042B 32063 
14 Outubro 1999-0570QC 32064 
a (são catalogados 22 destroços resultantes da explosão deste estágio em órbita) 
14 Outubro 1999-05707Z 32085 
10 Maio 1999-025€CQC 32086 
10 Maio 1999-025CW'T 32245 
14 Setembro 2007-040C 32246 
14 Setembro 2007-040D 32247 
14 Setembro 2007-040E 32248 
21 Setembro 2007-043A 32249 
2/1 Setembro 2007-043B 32250 
21 Setembro 2007-043C 32251 
05 Outubro 2007-044A 32252 
05 Outubro 2007-044B 32253 
05 Outubro 2007-044C 32254 
05 Outubro 2007-0448 92259 
10 Outubro 2007-045 A 32256 
10 Outubro 2007-045B 92257 
11 Outubro 2007-046A 32258 
11 Outubro 2007-046B 32259 
17 Outubro 2007-047A 32260 
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(Destroço) Brize-M (88515) 8K82KM Proton-M/Brize-M (53511/88515) GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


(Destroço) Brize-M (88515) 8K82KM Proton-M/Brize-M (53511/88515) GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


(Destroço) Cosmos 24277 
(Destroço) Cosmos 242/77 


Insat-4CR 


GSLV RD-56M (F04) 


11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
GSLV-CI (F04) 
GSLV-CI (F04) 


Cosmos 2429 11K65M Kosmos-3M 

S3 11K65M Kosmos-3M 

Kaguya (SELENE) H-24/2022 (F13) 

Okina (RSAT) H-24/2022 (F13) 

Ouna (VSAT) H-24/2022 (F13) 

H-2A-2 (F13) H-24/2022 (F13) 

Foton M-3 11A511U Soyuz-U (Ts15000-098) 
Foton M-3 11A511U Soyuz-U (Ts15000-098) 
WordView-1 Delta-2 7920-10C (D326) 


Delta-K (D326) 


CBERS-2B 


3º estágio CZ-4B 
(Destroço) CBERS-1 


(Destroço) CBERS-1 


Delta-2 7920-10C (D326) 

CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-11) 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-11) 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-2) 


CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-2) 


(Destroço) Feng Yun-1C CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-1) 
a (são catalogados 159 destroços resultantes do teste ASAT levado a cabo pela China a 11 de Janeiro de 2007) 
(Destroço) Feng Yun-1C CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-1) 


(Destroço) Foton M-3 
(Destroço) Foton M-3 
(Destroço) Foton M-3 


Dawn 


Delta-K (D327) 


11A511U Soyuz-U (Ts15000-098) 
11A511U Soyuz-U (Ts15000-098) 
11A511U Soyuz-U (Ts15000-098) 
Delta-2 7925H-9,5 (D327) 
Delta-2 7925H-9,5 (D327) 


PAM-D (D327) Delta-2 7925H-9,5 (D327) 


Optus D-2 Ariane-56S (V178/526) 
Intelsat-11 (PAS-11) Ariane-56S (V178/526) 
L-9 (V178) Ariane-56S (V178/526) 


Sylda (V 178) Ariane-56S (V178/526) 
Soyuz TMA-11 (ISS-15S) 114511U-FG Soyuz-FG (Ts15000-020) 
Block-I (Ts15000-020) | 11A511U-FG Soyuz-FG (Ts15000-020) 
WGsS-Fl Atlas-5/421 (AV-011) 
Centaur VI (AV-011) ÁAtlas-5/421 (AV-011) 
USA-196 Navstar-60 GPS-2R-17 (M) 

Delta-2 7925-9,5 (D328) 


GIK-1 Plesetsk, LC16/1 

GIK-1 Plesetsk, LC16/1 

Centro Espacial Satish Dawan, SLP 
Centro Espacial Satish Dawan, SLP 
GIK-1 Plesetsk, LC132/1 

GIK-1 Plesetsk, LC132/1 
Tanegashima, Yoshinubo LP1 
Tanegashima, Yoshinubo LP1 
Tanegashima, Yoshinubo LP1 
Tanegashima, Yoshinubo LP1 
GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 

GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 

Tai Yuan, LCl 

Tai Yuan, LCl 

Tai Yuan, LCl 


Tai Yuan, LCl 
Tai Yuan, LC1 


Tai Yuan, LCl1 

GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
Cabo Canaveral, SLC-17B 
Cabo Canaveral, SLC-1'7B 
Cabo Canaveral, SLC-1'7B 
CSG Kourou, ELA3 

CSG Kourou, ELA3 

CSG Kourou, ELA3 

CSG Kourou, ELA3 

GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
Cabo Canaveral AFS, SLC-41 
Cabo Canaveral AFS, SLC-41 


Cabo Canaveral, SLC-17A 


17 Outubro 
17 Outubro 
20 Outubro 


20 Outubro 


20 Outubro 


20 Outubro 


20 Outubro 


23 Outubro 
23 Outubro 
23 Outubro 
23 Outubro 
23 Outubro 
24 Outubro 
24 Outubro 
26 Outubro 
26 Outubro 
26 Outubro 
26 Outubro 
26 Outubro 
26 Outubro 
26 Outubro 
23 Outubro 


01 Novembro 
01 Novembro 


11 Novembro 
11 Novembro 
11 Novembro 
11 Novembro 
12 Setembro 

12 Setembro 

14 Novembro 
14 Novembro 
14 Novembro 


2007-047B 
2007-047C 
2007-048 A 


2007-048B 


2007-048C 


2007-048D 


2007-048E 


2007-0494 
2007-049B 
2007-049C 
2007-049D 
2007-0504 
2007-051A 
2007-051B 
2007-0524 
2007-052B 
2007-052C 
2007-052D 
2007-052E 
2007-052F 
2007-0526 
2007-049E 
2007-053A 
2007-053B 


1998-067BB 
1998-067BC 


2007-054A 
2007-054B 
2007-055 A 
2007-055B 
1991-063C 
1991-063D 
2007-056A 
2007-056B 
2007-056C 
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32261 
32262 
32263 


32264 


32265 


32266 


32267 


32268 
32269 
32270 
32211 
Sar 
32273 
32274 
S22TO 
32216 
9221] 
32278 
32219 
32280 
32281 
32282 
32283 
32284 


32285 
32286 
32287 
32288 
32289 
32290 
32291 
32292 
32293 
32294 
32295 


Delta-K (D328) 
Star-48B (D328) 
Globalstar-67 


Globalstar-67 
Globalstar-67 
Globalstar-67 
Fregat (1017) 


Cosmos 2430 
Plataforma 

8K78M-3 

Block-2BL 

STS-120 (ISS-104) 
Chang'e-1 

H-18 (CZ3A-15) 
Cosmos 2433 

Cosmos 2432 

Cosmos 2431 

SL-12 R/B (2) 

Block DM-2 (110L) 
Motor Auxiliar (41017) 
Motor Auxiliar (410177) 
(Destroço) 

SAR-Lupe 3 


Delta-2 7925-9,5 (D328) 
Delta-2 7925-9,5 (D328) 
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Cabo Canaveral, SLC-17A 
Cabo Canaveral, SLC-17A 


11A511U-FG Soyuz-FG/Fregat (Ts15000-022/1017) 


GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 


11A511U-FG Soyuz-FG/Fregat (Ts15000-022/10177) 


GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 


11A511U-FG Soyuz-FG/Fregat (Ts15000-022/1017) 


GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 


11A511U-FG Soyuz-FG/Fregat (Ts15000-022/1017) 


GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 


11A511U-FG Soyuz-FG/Fregat (Ts15000-022/1017) 


8K78M Molniya-M/2BL 

8K'78M Molniya-M/2BL 

8K78M Molniya-M/2BL 

8K78M Molniya-M/2BL 

OV-103 Discovery 

CZ-3A Chang Zheng-3A (CZ34-15) 
CZ-3A Chang Zheng-3A (CZ3A-15) 
8K82K Proton-K/DM-2 (41017/110L) 
8K82K Proton-K/DM-2 (41017/110L) 
8K82K Proton-K/DM-2 (41017/110L) 
8K82K Proton-K/DM-2 (41017/110L) 
8K82K Proton-K/DM-2 (41017/110L) 
8K82K Proton-K/DM-2 (41017/110L) 
8K82K Proton-K/DM-2 (41017/110L) 
8K78M Molniya-M/2BL 

11K65M-SL Kosmos-3M 


S-3 AIS (Automatic Identification System) 


(Destroço) ISS 


(Destroço) ISS 
USA-197 (DSP-23) 
Delta-4-2 (D329) 


11K65M-SL Kosmos-3M 


Delta-4Heavy/4050H (D329) 
Delta-4Heavy/4050H (D329) 


Yao Gan-II (Jian Bing-5 (2)) CZ-4C Chang Zheng-4C (CZ4C-1) 


3º estágio 


(Destroço) UARS 
(Destroço) UARS 
Star One C-1 


Skunet-5B 


ESC-A (V179) 


CZ-4C Chang Zheng-4C (CZ4C-1) 
OV-103 Discovery 

OV-103 Discovery 

Ariane-SECA (V179/L538) 
Ariane-SECA (V179/L538) 
Ariane-5SECA (V179/L538) 


GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-1 Plesetsk, LC16/2 
GIK-1 Plesetsk, LC16/2 
GIK-1 Plesetsk, LC16/2 
GIK-1 Plesetsk, LC16/2 
Centro Espacial Kennedy, LC-39A/MLP-2 
Xichang, LC3 

Xichang, LC3 

GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-1 Plesetsk, LC16/2 
GIK-1 Plesetsk, LC132/1 


GIK-1 Plesetsk, LC132/1 


Cabo Canaveral AFS, SLC-37B 

Cabo Canaveral AFS, SLC-37B 

Tai Yuan, LCl 

Tai Yuan, LC1 

Centro Espacial Kennedy, LC-39A/MLP-3 
Centro Espacial Kennedy, LC-39A/MLP-3 
CSG Kourou, ELA3 

CSG Kourou, ELA3 

CSG Kourou, ELA3 
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14 Novembro 2007-056D 32296 
12 Setembro 1991-063E 32297 
12 Setembro 1991-063F 32298 
17 Novembro 2007-057A 32299 
17 Novembro 2007-057B 32300 
17 Novembro 2007-057A 32301 

1998-067BD 32302 
10 Maio 1999-025CWU 32303 
10 Maio 1999-025CZR 32372, 
09 Dezembro 2007-058A 32373 
09 Dezembro 2007-058B 32374 
09 Dezembro 2007-058C S29 10 
09 Dezembro 2007-0594 32376 
09 Dezembro 2007-059B 32377 
10 Dezembro 2007-0604 32378 
10 Dezembro 2007-060B 32379 
02 Fevereiro 2007-003D 32380 
02 Fevereiro 2007-003E 32381 
14 Dezembro 2007-061 A 32382 
14 Dezembro 2007-061B 32383 
20 Dezembro 2007-062A 32384 
20 Dezembro 2007-062B 32385 
20 Dezembro 2007-062C 32386 
21 Dezembro 2007-063 A 32387 
21 Dezembro 2007-063B 32388 
21] Dezembro 2007-063€C 32389 
21] Dezembro 2007-063D 32390 
23 Dezembro 2007-064A 32391 
23 Dezembro 2007-064B 32392 
25 Dezembro 2007-063 A 32393 
25 Dezembro 2007-063B 32394 
25 Dezembro 2007-063C 32395 
25 Dezembro 2007-063D 32396 
25 Dezembro 2007-063E 32397 
25 Dezembro 2007-063F 32398 
25 Dezembro 2007-0636 32399 
25 Dezembro 2007-063H 32400 
25 Dezembro 2007-063J 32401 
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Sylda (V 179) 


(Destroço) UARS 
(Destroço) UARS 


Sirius-4 


Tanque Briz-M (88523) 
Briz-M (88523) 
(Destroço) ISS 


Ariane-SECA (V179/L538) 

OV-103 Discovery 

OV-103 Discovery 

8K82KM Proton-M/Briz-M (53523/88523) 
8K82KM Proton-M/Briz-M (53523/88523) 
8K82KM Proton-M/Briz-M (53523/88523) 


(Destroço) Feng Yun-1C CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-1) 
a (são catalogados 69 destroços resultantes do teste ASAT levado a cabo pela China a 11 de Janeiro de 2007) 
(Destroço) Feng Yun-1IC CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-1) 


Raduga-1M 


Tanque Briz-M (88524) 
Briz-M (88524) 

Cosmo Skymed F-2 
Delta-K (D330) 


USA-198 


Centaur V1 (AV-015) 


(Destroço) 
(Destroço) 
Radarsat-2 


Block-I (Ts15000-025) 


USA-199 Navstar-61 
Delta-K (D331) 
Star-48B (D331) 


Rascom-1 
Horizons-2 
L-9 (V180) 
Sylda (V180) 


Progress M-62 (ISS-27P) 
Block-I (Sh15000-109) 


Cosmos 2434 
Cosmos 2435 
Cosmos 2436 


Block DM-2 (110L) 


SL-12 R/B (2) 
Tanque 
Tanque 


SL-12 Plataforma 


(Destroço) 


8K82KM Proton-M/Briz-M (53524/88524) 
8K82KM Proton-M/Briz-M (53524/88524) 
8K82KM Proton-M/Briz-M (53524/88524) 
Delta-2 7420-10 (D330) 

Delta-2 7420-10 (D330) 

Atlas-5/401 (AV-015) 

Atlas-5/401 (AV-015) 

CZ-3A Chang Zheng-3A (CZ34-12) 
CZ-3A Chang Zheng-3A (CZ34-12) 
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CSG Kourou, ELA3 

Centro Espacial Kennedy, LC-39A/MLP-3 
Centro Espacial Kennedy, LC-39A/MLP-3 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 

GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 

GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


Tai Yuan, LCl1 


Tai Yuan, LC1 

GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Cabo Canaveral AFS, SLC-41 
Cabo Canaveral AFS, SLC-41 
Xichang, LC2 

Xichang, LC2 


11A511U-FG Soyuz-FG/Fregat (Ts15000-025/1015) 


GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 


11A511U-FG Soyuz-FG/Fregat (Ts15000-025/1015) 


Delta-2 7925-9,5 (D331) 

Delta-2 7925-9,5 (D331) 

Delta-2 7925-9,5 (D331) 

Ariane-56S (V180/L530) 

Ariane-56S (V180/L530) 

Ariane-56S (V180/L530) 

Ariane-56S (V180/L530) 
11A511U-PBV Soyuz-U (Sh15000-109) 
11A511U-PBV Soyuz-U (Sh15000-109) 
8K82KM Proton-M/DM-2 (109L) 
8K82KM Proton-M/DM-2 (109L) 
8K82KM Proton-M/DM-2 (109L) 
8K82KM Proton-M/DM-2 (109L) 
8K82KM Proton-M/DM-2 (109L) 
8K82KM Proton-M/DM-2 (109L) 
8K82KM Proton-M/DM-2 (109L) 
8K82KM Proton-M/DM-2 (109L) 
8K82KM Proton-M/DM-2 (109L) 


GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
Cabo Canaveral AFS, SLC-17A 
Cabo Canaveral AFS, SLC-17A 
Cabo Canaveral AFS, SLC-17A 
CSG Kourou, ELA-3 

CSG Kourou, ELA-3 

CSG Kourou, ELA-3 

CSG Kourou, ELA-3 

GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
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25 Dezembro 2007-063K 32402 
25 Dezembro 2007-063L 32403 
15 Janeiro 2008-001 A 32404 
15 Janeiro 2008-001B 32405 
10 Maio 1999-025€CZS 32406 
10 Maio 1999-025DCD 32465 
14 Outubro 1999-057RA 32466 
14 Outubro 1999-057RB 32467 
14 Outubro 1999-057RC 32468 
14 Outubro 1999-057RD 32469 
14 Outubro 1999-057RE 32470 
17 Setembro 1986-073E 32471 
17 Setembro 1986-073F 32472 
19 Setembro 2007-042C 32473 
19 Setembro 2007-042D 324714 
15 Maio 1966-040AS 32475 
21 Janeiro 2008-002A 32476 
21 Janeiro 2008-002B 324771 
28 Janeiro 2008-003 A 32478 
28 Janeiro 2008-003B 32479 
28 Janeiro 2008-003C 32480 
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(Destroço) 
(Destroço) 
Thuraya-3 
Block DM-SL (SL-36) 


8K82KM Proton-M/DM-2 (109L) 
8K82KM Proton-M/DM-2 (109L) 
11K77 Zemt-3SL/DM-SL (SL-36) 
11K77 Zemt-3SL/DM-SL (SL-36) 


(Destroço) Feng Yun-1C CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-1) 
a (são catalogados 69 destroços resultantes do teste ASAT levado a cabo pela China a 11 de Janeiro de 2007) 
(Destroço) Feng Yun-1C CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-1) 


(Destroço) CBERS-1 
(Destroço) CBERS-1 
(Destroço) CBERS-1 
(Destroço) CBERS-1 
(Destroço) CBERS-1 
(Destroço) NOAA-10 
(Destroço) NOAA-10 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) Nimbus-2 
TecSAR (Polaris) 
PSLV-4 (C10) 
Ekspress-AM33 
SL-12 R/B (2) 
Briz-M 


CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-2) 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-2) 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-2) 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-2) 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-2) 
Atlas-E (52E) / Star-37S-ISS 
Atlas-E (52E) / Star-37S-ISS 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-11) 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-11) 
SLV-2A Thor Agena-B (456 TA6) 
PSLV-CI1O (PSLV-CA) 

PSLV-C10 (PSLV-CA) 

8K82KM Proton-M/Briz-M 
8K82KM Proton-M/Briz-M 
8K82KM Proton-M/Briz-M 
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GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 

GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 

Oceano Pacífico 154º O, Plat. Odyssey 
Oceano Pacífico 154º O, Plat. Odyssey 
Tai Yuan, LC1 


Tai Yuan, LC1 

Taiyuan, LC1 

Taiyuan, LC1 

Taiyuan, LC1 

Taiyuan, LC1 

Taiyuan, LC] 

Vandenberg AFB, SLC-3W 

Vandenberg AFB, SLC-3W 

Tai Yuan, LCl1 

Tai Yuan, LCl1 

Vandeberg AFB, 75-1-1 

Satish Dawan SHAR, Sriharikota Isl, FLP 
Satish Dawan SHAR, Sriharikota Isl, FLP 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 

GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 

GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
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Regressos / Reentradas 
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A primeira tabela indica alguns satélites que reentraram na atmosfera ou regressaram nas passadas semanas. A segunda tabela indica os veículos ou satélites mais importantes que deverão 
reentrar na atmosfera nas próximas semanas. Estas informações são cedidas pelo Space Track. Ree: reentrou na atmosfera terrestre; Reg: regressou após a missão; Ino: inoperacional; Ope: 
Operacional. 


Data 


01 Ago. 
02 Ago. 
04 Ago. 
04 Ago. 
05 Ago. 
05 Ago. 
06 Ago. 
07 Ago. 
09 Ago. 
09 Ago. 
10 Ago. 
10 Ago. 
14 Ago. 
15 Ago. 
16 Ago. 
16 Ago. 
18 Ago. 
19 Ago. 
19 Ago. 
19 Ago. 
21 Ago. 
22 Ago. 
22 Ago. 
22 Ago. 
25 Ago. 
26 Ago. 
31 Ago. 


03 Set. 
06 Set. 
06 Set. 
12 Set. 
24 Set. 
25 Set. 


Status 


Ree 

Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Reg. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Des. Int. 


2007-0024 
1961-015FH 
2006-0506 
2007-005H 
2006-050B W 
2006-0376 
3007-033B 
2006-037L 
1961-015LK 
2006-050BT 
1999-025 AKZ 
1999-025 AMZ 
2006-037J 
2006-037K 
2007-023B 
2006-037F 
1987-079AE 
1990-071D 
2006-037M 
2006-037P 
2007-035 A 
2007-0224 
2007-022D 
2007-022E 
2006-037N 
2006-037H 
1999-025CKQ 


1999-025AVK 
1991-0156 
1999-011B 
1999-025BEU 
1999-025AG 
2007-005K 


NORAD Designação 


29714 
00471 
29542 
31105 
29708 
32010 
32002 
32014 
17650 
29632 
30559 
30618 
32012 
32013 
31599 
32009 
271921 
20745 
32015 
32017 
31595 
31595 
32048 
31595 
32016 
32011 
31889 


30825 
23246 
25647 
31050 
29742 
31107 
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Progress M-59 
(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

Block-I (Zh15000-108) 
(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) Feng Yun-1C 
(Destroço) Feng Yun-1C 
(Destroço) 

(Destroço) 

Delta-K (D324) 
(Destroço) 

(Destroço) 

Block-L 

(Destroço) 

(Destroço) 

STS-118 (ISS-13A.1) 
Cosmos 242/77 

(Destroço) Cosmos 2427 
(Destroço) Cosmos 2427 
(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) Feng Yun-1C 


(Destroço) Feng Yun-1C 
(Destroço) 

Pegasus-3 (F26/M-22) 
(Destroço) Feng Yun-1C 
(Destroço) Feng Yun-1C 
(Destroço) 


Lançador Data Lanç. 
11A511U Soyuz-U (Zh15000-107) 18 Janeiro 


Thor Ablestar (303 ABO08) 29 Junho 
Delta-4 Medium (D320) 04 Novembro 
H-2A/202 (F12) 24 Fevereiro 
Delta-4 Medium (D320) 04 Novembro 


H-2A/202 (F10) 24 Fevereiro 
11A511U Soyuz-U (Zh15000-108) 02 Agosto 
H-24/202 (F10) 24 Fevereiro 
Thor Ablestar (303 ABO08) 29 Junho 
Delta-4 Medium (D320) 04 Novembro 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 
H-2A/202 (F10) 24 Fevereiro 
H-2A/202 (F10) 24 Fevereiro 


Delta-2 7420-10C (D324) 08 Junho 
H-2A/202 (F10) 24 Fevereiro 
8K82K Proton-K/DM-2 (339-02) 19 Junho 
8K78M Molniya-M/L 10 Agosto 


H-24/202 (F10) 
H-24/202 (F10) 


24 Fevereiro 
24 Fevereiro 


OV-105 Endeavour 08 Agosto 
11A511U Soyuz-U 07 Junho 
114A511U Soyuz-U 07 Junho 
11A511U Soyuz-U 07 Junho 


H-2A/202 (F10) 24 Fevereiro 
H-2A/202 (F10) 24 Fevereiro 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 


CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 
Ariane-44LP (V42) 02 Março 
L1011 Stargazer Pegasus-XL (F26/M-22) 05 Março 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 
H-24/202 (F12) 24 Fevereiro 


Local Lançamento 


GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
Cabo Canaveral, LC1I7B 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Tanegashima, Yoshimnobu LP1 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Tanegashima, Yoshimnobu LP1 
GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
Tanegashima, Yoshinobu LP1 
Cabo Canaveral, LCI7B 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Taiyuan, LC1 

Taiyuan, LC1 

Tanegashima, Yoshinobu LP1 
Tanegashima, Yoshimnobu LP1 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Tanegashima, Yoshimnobu LP1 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-53 Plesetsk 
Tanegashima, Yoshinobu LP1 
Tanegashima, Yoshimnobu LP1 
Centro Espacial Kennedy, LC-39A 
GIK-1 Plesetsk, LC16/1 
GIK-1 Plesetsk, LC16/1 
GIK-1 Plesetsk, LC16/1 
Tanegashima, Yoshinobu LP1 
Tanegashima, Yoshinobu LP1 
Taiyuan, LC1 


Taiyuan, LC1 

CSG Kourou, ELA? 
Vandenberg AFB, RW30/12 
Taiyuan, LC1 

Taiyuan, LC1 

Tanegashima, Yoshinobu LP1 


D. Órbita 


195 
16835 
213 
158 
2/14 
328 
4 
330 
16842 
218 
3014 
3014 
337 
338 
69 
339 
1365 
6218 
342 
342 
13 
16 
16 
16 
346 
347 
3035 


3038 
6032 
3107 
3047 
3059 
216 


ZA 


25 Set. 
26 Set. 
26 Set. 
28 Set. 


02 Out. 
02 Out. 
08 Out. 
14 Out. 
14 Out. 
14 Out. 
14 Out. 
17 Out. 
18 Out. 
21 Out. 
21 Out. 
23 Out. 
23 Out. 
24 Out. 
24 Out. 
24 Out. 


26 Out. 
28 Out. 
28 Out. 
29 Out. 
31 Out. 


01 Nov. 
07 Nov. 
13 Nov. 
23 Nov. 
23 Nov. 
24 Nov. 
25 Nov. 
25 Nov. 
27 Nov. 


02 Dez. 
06 Dez. 


Ree. 
Ree. 
Reg. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Reg 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Ree. 
Reg. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 


2007-017A 
2007-014B 
2007-0404 


1992-047AL 


1999-025ACU 
1999-025BWV 
1999-025AK 


2003-061 A 
2003-061B 
2007-040B 
2007-045B 
2000-082B 
1996-0604 
2007-008 A 
2007-040E 
1959-001D 
2007-040D 
1998-016B 
1996-029M 
2007-048E 


2007-052E 
1971-028E 
2007-041B 
1999-057PF 
1963-014FB 


2006-047C 
2007-0504 
2006-041L 
1992-085D 
1991-063€C 
2004-063B 
2002-049D 
1983-044FT 
1991-063D 


2007-0400 
2007-049B 


31393 
32058 
32058 
28970 


30381 
31506 
29145 
28140 
28141 
32059 
32291 
26644 
24640 
31100 
32248 
14934 
32247 
25259 
26637 
32267 


32219 
29294 
32061 
31584 
20455 


29512 
S22]2 
31390 
22258 
32291 
28418 
28440 
28456 
32292 


32246 
32269 
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Progress M-60 
Pegasus-3 
Foton M-3 
(Destroço) 


(Destroço) Feng Yun-1C 
(Destroço) Feng Yun-1C 
(Destroço) Feng Yun-1C 
Tan Ce-l 

L-35 (€CZ2C/SM-1) 
Block-I (T's15000-098) 
Block-I (Ts15000-020) 
H-18 (CZ3A-6) 
Molniya-3 (48) 

Soyuz TMA-10 
(Destroço) Foton M-3 
(Destroço) 

(Destroço) Foton M-3 
Centaur-I (AC-132) 
(Destroço) USA-119/USA-124 
Fregat (1017) 


Block DM-2 (110L) 
(Destroço) Cosmos 405 
Delta-K (D326) 
(Destroço) CBERS-1 
Westford Needles 


Delta-K (D319) 
STS-120 (ISS-10A) 
(Destroço) 

Block-L 

(Destroço) UARS 
GSLV-3 

3º estágio 

(Destroço) Cosmos 1461 
(Destroço) UARS 


Fotino (7) 
Plataforma 


11A511U Soyuz-U (Ts15000-104) 12 Maio 
Minotaur-1 (SLV-7) 24 Abril 
11A511U Soyuz-U (Ts15000-098) 14 Setembro 
8K82K Proton-K/DM-2 (376-01) 30 Julho 


CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 
CZ-2C Chang Zheng-2C/SM (CZ2C/SM-1) 29 Dezembro 
CZ-2C Chang Zheng-2C/SM (CZ2C/SM-1) 29 Dezembro 
11A511U Soyuz-U (Ts15000-098) 14 Setembro 
114511U-FG Soyuz-FG (Ts15000-020) | 10 Outubro 
CZ-3A Chang Zeng-3A (CZ34-6) 20 Dezembro 
8K78M Molniya-M/ML (PBV71612-697) 24 Outubro 
114511U-FG Soyuz-FG (Ts15000-019) 07 Abril 
11A511U Soyuz-U (Ts15000-098) 14 Setembro 
Vanguard (SLV-4) 17 Fevereiro 
11A511U Soyuz-U (Ts15000-098) 14 Setembro 
ÁAtlas-IIA (AC-132) 16 Março 
Titan-403A (K-22 45F-11) 12 Maio 


11A511U-FG Soyuz-FG/Fregat (Ts15000-022/1017) 


20 Outubro 
8K82K Proton-K/DM-2 (41017/110L) 26 Outubro 
8A92M Vostok 07 Abril 
Delta-2 7920-10C (D326) 18 Setembro 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-2) 14 Outubro 
Atlas Agena B (Atlas 119D / Agena B S01 1206) 


09 Maio 
Delta-2 7925-10L (D319) 26 Outubro 
OV-103 Discovery 23 Outubro 
M-V-7 22 Setembro 
8K78M Molniya-M/L 02 Dezembro 
OV-103 Discovery 02 Dezembro 
GSLV (FOI) 20 Setembro 


C7Z-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-5) 27 Outubro 
11K69 Tsyklon-2 07 Maio 
OV-103 Discovery 02 Dezembro 


11A511U Soyuz-U (Ts15000-098) 14 Setembro 
8K78M Molniya-M/2BL 23 Outubro 


GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
Wallops Island, LA-OB 

GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 


Taiyuan, LC1 

Taiyuan, LC1 

Taiyuan, LC1 

Xichang, LC] 

Xichang, LC] 

GIK-5 Baikonur, LC1l PU-5 
GIK-5 Baikonur, LCl PU-5 
Xichang, LC2 

GIK-1 Plesetsk, LC43/4 
GIK-5 Baikonur, LC1l PU-5 
GIK-5 Baikonur, LC1l PU-5 
Cabo Canaveral, LCI8A 
GIK-5 Baikonur, LCl PU-5 


Cabo Canaveral AFS, SLC-36A 


Vandenberg AFB, SLC-4E 


GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
NIIP-53 Plesetsk 

Vandenberg AFB, SLC-2W 
Tai Yuan, LCl 


Point Arguello, LC1-2 


Cabo Canaveral AFS, SLC-17B 
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136 
155 
12 
5538 


3067 
3067 
3073 
1385 
1385 
30 

4 
2492 
4011 
197 
37 
17780 
39 
3509 
4182 


4 
O 
13353 
40 
2937 


16246 


311 


Centro Espacial Kennedy, LC-39A/MLP-2 15 


Centro Espacial Uchinoura. Kagoshima, M-V 


GIK-1 Plesetsk, LC43/3 


417 
5469 


Centro Espacial Kennedy, LC-39A/MLP-1 5835 


Centro Espacial Satish Dawan, Sriharikota Isl. 


Tai Yuan, LCI 
NIIP-5 Baikonur, LC90 


4813 
1855 
8968 


Centro Espacial Kennedy, LC-39A/MLP-1 5839 


GIK-5 Baikonur, LCl PU-5 
GIK-1 Plesetsk, LC16/2 


79 
44 
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07 Dez. Ree. 2007-049E 32282 (Destroço) 8K78M Molniya-M/2BL 23 Outubro GIK-1 Plesetsk, LC16/2 44 
14 Dez. Ree. 2007-003D 32380 (Destroço) CZ-3A Chang Zheng-3A (CZ3A-12) 02 Fevereiro Xichang, LC2 315 
16 Dez. Ree. 2007-061B 32383  Fregat (1015) 11A511U-FG Soyuz-FG/Fregat (Ts15000-025/1015) 

14 Dezembro GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 2 
23 Dez. Ree. 2007-003E 32381 (Destroço) CZ-3A Chang Zheng-3A (CZ3A-12) 02 Fevereiro Xichang, LC2 324 
25 Dez. Ree. 2006-055F 39664 ANDE MEE Sphere 1 OV-103 Discovery 10 Dezembro Centro Espacial Kennedy, LC-39B 380 
26 Dez. Ree. 2007-064B 32392 Block-I (Sh15000-109) 11A4511U-PBV Soyuz-U (Sh15000-109) 23 Dezembro GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 3 
271 Dez. Ree. 2007-065E 32397 SLIZR/'B(Q) 8K82KM Proton-M/DM-2 (109L) 25 Dezembro GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 2 
29 Dez. Ree. 2007-065H 32400 Plataforma 8K82KM Proton-M/DM-2 (109L) 25 Dezembro GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 4 
29 Dez. Ree. 2007-065J 32401 (Destroço) 8K82KM Proton-M/DM-2 (109L) 25 Dezembro GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 4 
29 Dez. Ree. 2007-065K 32402 (Destroço) 8K82KM Proton-M/DM-2 (109L) 25 Dezembro GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 4 
29 Dez. Ree. 2007-065L 32403 (Destroço) 8K82KM Proton-M/DM-2 (109L) 25 Dezembro GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 4 
30 Dez. Ree. 2000-0636 36573 Motor Auxiliar 8K82K Proton-K/DM-2 (393-01) 13 Outubro GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 2634 
30 Dez. Ree. 1998-067BD 32302 (Destroço) ISS 
04 Jan. Ree. 1999-025BVT | 31479 (Destroço) Feng Yun-1C CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-1) 10 Maio Taiyuan, LC] 3161 
04 Jan. Ree. 2006-006 Y 32045 (Destroço) Breeze-M (88515) 8K82KM Proton-M/Breeze-M (53511/88515) 

28 Fevereiro GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 675 
10 Jan. Ree. 1962-025E 06251 (Destroço) Thor Delta (Thor 321 / Delta DIO) 19 Junho Vandenberg AFB, 75-1-1 16641 
13 Jan. Ree. 1995-029B 23599 H-10-3(V74) Ariane-42P (V74) 10 Junho CSG Kourou, ELA2 4600 
16 Jan. Ree. 1990-099A 20941 Cosmos 2105 8K78M Molniya-M/2BL 20 Novembro | GIK-1 Plesetsk, LC16/2 6266 
22 Jan. Ree. 2007-033A 32001 Progress M-61 11A511U Soyuz-U (Zh15000-108) 02 Agosto GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 173 
28 Jan. Ree. 2007-051B 32274 H-18 (C7Z34-15) CZ-3A Chang Zheng-3A (CZ3A-15) 24 Outubro Xichang, LC2 93 

Quadro dos lançamentos orbitais previstos para Fevereiro de 2008 
Data Lançador Carga Local 
05 Fev.* 11A511U Soyuz-U Progress M-63 (ISS-28P) GIK-5 Baikonur, LCl PU-S5 
07 Fev.* OV-104 Atlantis STS-122 (SS-1E) Centro Espacial Kennedy, LC-39A/MLP-2 
Columbus 

11 Fev.* 8K82KM Proton-M/Briz-M Thur-5 (Thor-2R) GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
23 Fev. H-24/2024 (F14) Kizuna (WINDS) Tanegashima, Yoshinobu LP1 
29 Fev. ÁAtlas-5/411 (AV-006) NROL-28 Vandenberg AFB, SLC-3E 


* Lançamentos já efectuados a quando da edição deste número do Em Órbita. 
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Próximos Lançamentos Tripulados 


13 de Março de 2008 STS-123/ISS-1J/A OV-105 Endeavour (21) KSC, LC-39A 
Dominic Lee Pudwill Gorie (4); Gregory H. Johnson (1); Robert L. Behnken (1); Michael J. Foreman (1); 
Takao Doi (2); Richard Michael Linnehan (4); Garrett E. Reisman (1) 


. 


e PA áf a 
Op - a 
EMAN DOI LINNE 





8 de Abril de 2008 Soyuz TMA-12/ISS-16S 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LCl PU-5 
Sergey Alexandrovich Volkov (1); Oleg Dmitrievich Kononenko (1); San Ko (1) 
Maksim Viktorovich Surayev; Oleg Ivanovich Skripochka; Soyeon Y1 
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25 de Maio de 2008 STS-124/ISS-1J OV-103 Discovey (35)  KSC, LC-39A 
Mark Edward Kelly (3); Kenneth T. Ham (1); Karen L. Nyberg — MS1 (1); Ronald J. Garan — MS2 (2); 
Michael E. Fossum — MS3/EV1 (3); Akihiko Hoshide (1) — MS4/EV2; Gregory Chamitoff (1) 


m 
E 


| 





28 de Agosto de 2008 STS-125 / HST-SM-04 OV-104 Atlantis (30) KSC, LC-39A 
Scott Douglas Altman (4): Gregory €C. Johnson (1); John Mace Grunsfeld (5); Michael James Massimino (2); 
Andrew J. Feustel (1); Michael T. Good (1); K. Megan McArthur (1) 
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12 de Outubro de 2008 Soyuz TMA-13 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
Salizhan Shakirovich Sharipov (3); Edward Michael Fincke (2); Richard Garriott 
Yuri Valentinovich Lonchakov; Michael R Barratt; Nik Halik 


12 de Outubro de 2008 Shenzhou-” CZ-2F Chang Zheng-2F (CZ2F-7) Jiuquan 
Comandante (?); Yuangyuan (2): Yuangyuan (2) 
Comandante; Yuangyuan; Yuangyuan 


16 de Outubro de 2008 STS-126 / ISS-ULF-2 OV-105 Endeavour (22) 
Christopher John Ferguson (2); Eric A. Boe (1); Heidemarie Martha Stefanyshyn-Piper (2); Donnald Roy Pettit (2); 
Stephen G. Bowen (1); Robert Shane Kimbrough (1); Sandra Hall Magnus (2); Nicole Stott (suplente de Sandra Magnus) 


4 de Dezembro de 2008 STS-119/ISSI5SA OV-103 Discovery (36) KSC, LC-39A 
Lee Joseph Archambault (2); Dominic A. Antonelh (1); John Lynch Philips (3); Steven Ray Swanson (2); 
Joseph Acaba (1); Richard Arnold (1); Koichi Wakata (3); Soichi Noguchi (suplente de Koichi Wakata) 


Para além das missões referidas o manifesto dos vaivéns espaciais prevê ainda as seguintes missões. Estão também incluídas as 
missões russas e chinesas. 


22-102-09 STS-127 OV-104 Atlantis ISS-2J/A — Missão científica. 

22-71-09 STS-128 OV-105 Endeavour ISS-ULF3 — Missão logística / MPLM Donatello. 
22-002-09 STS-129 OV-103 Discovery ISS-UF4 — Missão logística. 

22-71-09 STS-130 OV-105 Endeavour ISS-19A — Missão logística / MPLM Donatello. 
22-192-10 STS-131 OV-103 Discovery Missão de reserva 

22-M-10 STS-132 OV-105 Endeavour ISS-20A4 — Node-3 e Cupola. 

22-192-10 STS-133 OV-103 Discovery Missão de reserva 

72-10 Shenzhou-8 Shenzhou-8 Laboratório espacial 

2 MO Shenzhou-9 Shenzhou-9 Acoplagem não tripulada 

2 MIO Shenzhou-1 0 Shenzhou-1 0 Acoplagem tripulada 
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Futuras Expedições na ISS 


À seguir apresenta-se uma relação dos futuros membros das Expedições à ISS 


Expedição 17 

A tripulação da Expedição 17 será composta por Sergei 
Aleksandrovich Volkov e Oleg Dmstriyevich Kononenko que 
chegarão à ISS em Abril de 2008 a bordo da Soyuz TMA-12 para se 
juntarem a Gerrett Reisman que regressará à Terra na missão STS- 
124 que por sua vez transportará Gregory Chamitoff. Chamittoff 
regressará à Terra no final da missão STS-126 que irá transportar 
Sandra Magnus. 


A tripulação suplente da Expedição 17 é composta por 
Maksim Viktorovich Surayev (Comandante) e Oleg Ivanovich 
Skripochka (Engenheiro de Voo). Os astronautas suplentes de 
Garrett Reisman, Gregory Chamittoff e Sandra Magnus são, 
respectivamente, Timothy L. Kopra, Timothy Creamer e Nicole 
Stott. 


Expedição 16 
A tripulação da Expedição 18 será composta por Edward Michael 
Fincke e Salizhan Shakirovich Sharipov que chegarão à ISS a bordo 
da Soyuz TMA-l13 para se juntarem a Sandra Magnus que 
regressará à Terra na missão STS-119 que por sua vez transportará o astronauta japonês Koichi Wakata. Wakata será substituído pelo 
astronauta norte-americano Timothy Kopra que será lançado na missão STS-127. Os suplentes de Koichi Wakata e Timothy Kopra, 
são, respectivamente, Soichi Noguchi e Timothy Creamer. 





Expedição 19 
A tripulação da Expedição 19 ainda não está definitivamente decidida. Esta tripulação será lançada a bordo da Soyuz TMA-14 em 
Março de 2009 e poderá ser composta por Gennady Padalka e Michael Barratt. Ao chegarem à ISS os dois homens juntam-se a 
Timothy Kopra que regressará à Terra na missão STS-128 que transportará a astronauta norte-americana Nicole Stott (cuja suplente 
será Catherine Coleman). 


Expedição 20 
A tripulação da Expedição 20 ainda não está definitivamente decidida. Esta tripulação será lançada a bordo da Soyuz TMA-15 em 


Julho de 2009 e poderá ser composta por Yuri Lonchakov, pelo belga Frank DeWinne e pelo Canadiano Robert Thirsk. O suplente de 
Frank DeWinne será André Kuipers e o suplente de Robert Thisrk será Chris Hadfield. 
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Cronologia Astronáutica (XXXIX) 
Por Manuel Montes 


-28 de Julho de 1937: Finalizada a serie B, Goddard sugue redesenhando o seu foguetão, reduzindo o seu peso e adicionando novas 
melhorias. No L-C16, por exemplo, o controlo da direcção do voo é possível devido ao movimento do motor sobre dois eixos. 
Quando o foguetão se desvia da vertical, o giroscópio encerra um circuito que move o motor. As condutas dos propolentes devem ser 
flexíveis. O veículo mede 5,6 metros de altura e pesa 42,4 kg sem combustível. O lançamento permite alcançar 627 metros de 
altitude, abrindo-se depois dois pára-quedas que possibilitam uma aterragem suave. 


-2 de Agosto de 1937: O segundo voo do foguetão soviético "Aviavnito” é atrasado devido a uma falta de pressão nos tanques. 


-13 de Agosto de 1937: Um dos voos do foguetão ZhRD 12, desenhado pelo grupo de Tikhonravov, alcança uma altitude de cerca de 
3.000 metros. Pesa no lançamento 97 kg. 


-15 de Agosto de 1937: O segundo "Aviavnito" eleva-se com êxito. É utilizada uma espécie de torre de lançamento de 48 metros de 
altura. Rapidamente é perdido de vista e ao começar a cair, abre o pára-quedas. Por desgraça, este separa-se do veículo, fazendo com 
que se despenhe no solo. O instrumento que media a altitude indica 2.400 metros, mas dado que a leitura deveria indicar o momento 
da abertura do pára-quedas, é estimado que realmente alcança os 3 km. 


-26 de Agosto de 1937: Goddard lança o L-C17 com um instrumento mais sensível para medir melhor a altitude. É também utilizada 
uma pequena ajuda durante o lançamento: uma catapulta. O foguetão chega aos 610 metros. De seguida, o engenheiro norte- 
americano decide realizar três ensaios estáticos (L-C18 a 20) para ensaiar a utilização de nitrógémio líquido e outras melhorias nas 
bombas e nos motores. 


-24 de Setembro de 1937: Aplicando as melhorias previstas, Goddard lança o foguetão L-C21. Porém, este não desenvolve um 
impulso suficiente e eleva-se muito lentamente, pelo que os sistemas de orientação aerodinâmica não actuam e cai no solo. O 
deficiente resultado leva Goddard a realizar mais testes estáticos (L-C22 a 25). 


-4 de Dezembro de 1937: O grupo de von Braun em Peenemiinde prepara três mísseis da série A-3. Estão equipados com um sistema 
de orientação do impulso mediante giroscópios, assim como servo-válvulas magnéticas. O lançamento dos três veículos desde 
Greifswalder Oie tem resultados pouco satisfatórios. O primeiro fracassa aos cinco segundos devido a uma abertura prematura do 
pára-quedas. Os dois seguintes não transportam pára-quedas, acabando por se despenhar de forma anómala. Os engenheiros dedicam- 
se a tentar resolver o problema no sistema de controlo giroscópio. 


Nota sobre o autor: Nascido em 1965, Manuel Montes Palacio, é um escritor freelancer e divulgador científico desde 1989, 
especializando-se em temas relacionados com a Astronáutica e Astronomia. Pertence a diversas associações espanholas e 
Internacionais, tais como a Sociedad Astronómica de Espaiia y América e a British Interplanetary Society, tendo colaborado com 
centenas de artigos para um grande número de publicações, entre elas a britânica Spaceflight e as espanholas Muy Interessante, Quo, 
On-Off, Tecnología Militar, Universo e Historia y Vida. Actualmente elabora semanalmente o boletim gratuito “Noticias del 
Espacio”, distribuído exclusivamente através da Internet, e os boletins “Noticias de la Ciencia y la Tecnologia” e “NC&T Plus”, 
participando também na realização dos conteúdos do canal científico da página web “Terra”. 
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Estatísticas do Voo Espacial tripulado 


Esta secção do Em Órbita será dedicada a estabelecer as estatísticas relacionadas com o programa espacial tripulado em geral. 


Os 10 mais experientes 





Sergei Konstantinovich Krikalev (Soyuz TM-7; Soyuz TM-12; STS-60; STS-80; Soyuz TM-31; Soyuz TMA-6) 
Tempo total de voo: 803d 09h 33m 29s 


Sergei Vasilyevich Avdeyev (Soyuz TM-15; Soyuz TM-22: Soyuz TM-28) 
Tempo total de voo: 747d 14h 14m 1Is — 14 de Fevereiro de 2003 


Valeri Vladimirovich Polyakov (Soyuz TM-6; Soyuz TM-18) 
Tempo Total de voo: 678d 16h 33m 36s — 1 de Junho de 1995 


Anatoli Yakovlevich Solovyov (Soyuz TM-5; Soyuz TM-9; Soyuz TM-15; STS-71; Soyuz TM-26) 
Tempo total de voo: 651d 00h 02m 00s — 2 de Fevereiro de 1999 


Alexander Yurievich Kaleri (Soyuz TM-14; Soyuz TM-24; Soyuz TM-30; Soyuz TMA-3) 
Tempo total de voo: 610d 03h 40m 59s 


Victor Mikhailovich Afanasyev (Soyuz TM-11; Soyuz TM-18; Soyuz TM-29; Soyuz TM-33) 
Tempo total de voo: 555d 18h 28m 48s — 177 de Abril de 2006 


Yuri Vladimirovich Usachyov (Soyuz TM-18; Soyuz TM-23; STS-101; STS-102) 
Tempo total de voo: 552d 22h 19m 12S — 5 de Abril de 2004 


Musa Khiramanovich Manarov (Soyuz TM-4; Soyuz TM-11) 
Tempo total de voo: 541d 00h 28m 48s — 23 de Julho de 1992 


Alexander Stepanovich Viktorenko (Soyuz TM-3; Soyuz TM-8; Soyuz TM-14; Soyuz TM-20) 
Tempo total de voo: 489d 01h 40m 48s — 30 de Maio de 1997 


Nikolai Mikhailovich Budarin (STS-71; Soyuz TM-27; STS-113) 
Tempo total de voo: 444d 01h 26m 24s — 7 de Setembro de 2004 


As datas após o “Tempo total de voo” indicam a altura em que deixou o activo. 
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Os 10 voos mais longos 





Valeri Vladimirovich Polyakov | 437d 16h 48m 00s Soyuz TM-18 (Mir EO-15/16/17) 
De 8 de Janeiro de 1994 (Soyuz TM-18) a 22 de Março de 1995 (Soyuz TM-20) 


Sergei Vasilyevich Avdeyev 379d 14h 24m 00s Soyuz TM-28 (Mir EO-26/27) 
De 13 de Agosto de 1998 (Soyuz TM-28) a 28 de Agosto de 1999 (Soyuz TM-29) 


Musa Khiramanovich Manarov 365d 21h 36m 00s Soyuz TM-4 (Mir EO-3) 
De 21 de Dezembro de 1987 (Soyuz TM-4) a 21 de Dezembro de 1988 (Soyuz TM-6) 


Vladimir Georgievich Titov 365d 21h 36m 00s Soyuz TM-4 (Mir EO-3) 
De 21 de Dezembro de 1987 (Soyuz TM-4) a 21 de Dezembro de 1988 (Soyuz TM-6) 


Yuri Viktorovich Romanenko | 326d 12h 00m 00s Soyuz TM-2 (Mir EO-2/3) 
De 5 de Fevereiro de 1987 (Soyuz TM-2 ja 29 de Dezembro de 1987 (Soyuz TM-3) 


Sergei Konstantinovich Krikalev 311d 19h 12m 00s Soyuz TM-12 (Mir EO-9/10) 
De 18 de Maio de 1991 (Soyuz TM-12) a 25 de Março de 1992 (Soyuz TM-13) 


Valeri Vladimirovich Polyakov | 240d 21h 36m 00s Soyuz TM-6 (Mir EO-3/4) 
De 29 de Agosto de 1988 (Soyuz TM-6) a 27 de Abril de 1989 (Soyuz TM-7) 


Leonid Denisovich Kizim 237d 22h 4Im 22s Soyuz T-10 (Salyut-7 EO-3) 
De 8 de Fevereiro de 1984 (Soyuz T-10) a 11 de Abril de 1984 (Soyuz T-11) 


Vladimir Alexeievich Solovyov | 237d 22h 4Im 22s Soyuz T-10 (Salyut-7 EO-3) 
De 8 de Fevereiro de 1984 (Soyuz T-10) a 11 de Abril de 1984 (Soyuz T-11) 


Oleg Yurievich Atkov 237d 22h 4Im 22s Soyuz T-10 (Salyut-7 EO-3) 
De 8 de Fevereiro de 1984 (Soyuz T-10) a 11 de Abril de 1984 (Soyuz T-11) 
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Os 10 menos experientes 








Gherman Stepanovich Titov ld 01h 18m 00s 


Boris Borisovich Yegorov ld 00h 17m 03s 
Konstantin Petrovich Feoktistov 1d 00h 17m 03s 
Yang Liwei 0d 21h 2Im 36s 
Virgil Ivan 'Gus' Grissom Od 05h O8m 37s 
Malcom Scott Carpenter Od 04h 56m 05s 
Yuri Alexeievich Gagarin Od 01h 48m 00s 
Sharon Christa McAuliffe Od 00h 0Im 13s 
Gregory Bruce Jarvis Od 00h 0Im 13s 
Michael John Smith Od 00h OIm 13s 





Vostok-2 
Voskhod-2 
Voskhod-2 
Shenzhou-5 

MR-4 Literty Bell-7 
MA-7 Aurora-” 
Vostok-1 

STS-51L Challenger 
STS-51L Challenger 
STS-51L Challenger 


Com maior número de voos 
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Jerry Lynn Ross 

Ea Los Angeles Chang-Diaz 
John e Young 

Curtis a Brown, Jr. 


6 
James Donald Wetherbee 
6 
Collin Michael Foale 
6 
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Os 10 mais experientes em AEV 





Anatoli Yakovlevich Solovyov 
Michael Eladio Lopez-Alegria 
Jerry Lynn Ross 

Steven Lee Smith 

Joseph Richard Tanner 
Robert Lee Curbeam 

Nikolai Mikhailovich Budarin 
James Hansen Newman 

Yuri Ivanovich Onufriyenko 


Talgat Amangeldyevich Musabayev 
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72h 28m — 14 
67h 40m — 10 
58h 32m — 9 
49h 48m — 77 
46h 29m — 7 
45h 34m — 77 
44h 25m — 8 
43h I3m -— 6 
42h 33m — 8 
41h 13m-8 


Cosmonautas e Astronautas 


Segundo a FAI 


Segundo a USAF 


Cosmonautas e Astronautas em órbita 
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Número de cosmonautas e astronautas por país (segundo a definição da Federação Astronáutica Internacional) 


o Rússia 100 EXE Canadá 8 
























E Espanha l 

E — SEN 
e E 
oe Estados Unidos 297 Arábia Saudita 1 Eslováquia l 
Do Checoslováquia 1 Holanda 2 = África do Sul 1 
a Polónia l México l E Israel l 
= Alemanha 10 Síria 1 o China 3 
E Bulgária 2 Afeganistão l Brasil l 
— Hungria 1 EX Japão 6 Suécia 1 

Vietname 1 Em ReinoUnido 1 Malásia 1 
E m— 
ii E 

Cuba l Austria l TOTAL ns 467 
Boo Mongólia l EE Bélgica 2 
E Roménia l Eni Suíça l 
NE França 9 NE Itália 5 
mam Índia l a Ucrânia 1 
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Explicação dos Termos Técnicos 


Impulso específico (Ies) — Parâmetro que mede as potencialidades do combustível (propulsor) de um motor. Expressa-se em 
segundos e equivale ao tempo durante o qual Ikg desse combustível consegue gerar um impulso de 10N (Newtons). É medido 
dividindo a velocidade de ejecção dos gases de escape pela aceleração da gravidade. Quando maior é o impulso específico maior será 
o rendimento do propulsante e, consequentemente, do motor. O impulso específico (em vácuo) define a força em kgf gerada pelo 
motor por kg de combustível consumido por tempo (em segundos) de funcionamento: 


kof 
( á [ke/s)) = 


Quanto maior é o valor do impulso específico, mais eficiente é o motor. 


Tempo de queima (T'q) — Tempo total durante o qual o motor funciona. No caso de motores a combustível sólido representa o valor 
do tempo que decorre desde a ignição até ao consumo total do combustível (de salientar que os propulsores a combustível sólido não 
podem ser desactivados após a entrada em ignição). No caso dos motores a combustível líquido é o tempo médio de operação para 
uma única ignição. Este valor é usualmente superior ao tempo de propulsão quando o motor é utilizado num determinado estágio. É 
necessário ter em conta que o tempo de queima de um motor que pode ser reactivado múltiplas vezes, é bastante superior ao tempo 
de queima numa dada utilização (voo). 


Impulso específico ao nível do mar (Ies-nm) — Impulso específico medido ao nível do mar. 


Combustíveis e Oxidantes 


N,O4 -— Tetróxido de Nitrogénio (Peróxido de Azoto); De uma forma simples pode-se dizer que o oxidante N,O, consiste no 
tetróxido em equilíbrio com uma pequena quantidade de dióxido de nitrogénio. No seu estado puro o N50, contém menos de 0,1% de 
água. O N,0, tem uma coloração vermelho acastanhada tanto nas suas fases líquida como gasosa, sendo incolor na fase sólida. Este 
oxidante é muito reactivo e tóxico, tendo um cheiro ácido muito desagradável. Não é inflamável com o ar, no entanto inflamará 
materiais combustíveis. Surpreendentemente não é sensível ao choque mecânico, calor ou qualquer tipo de detonação. O N5O, é 
fabricado através da oxidação catalítica da amónia, onde o vapor é utilizado como diluente para reduzir a temperatura de combustão. 
Grande parte da água condensada é expelida e os gases ainda mais arrefecidos, sendo o óxido nítrico oxidado em dióxido de 
nitrogénio. A água restante é removida em forma de ácido nítrico. O gás resultante é essencialmente tetróxido de nitrogénio puro. 


Tem uma densidade de 1,45 g/c”, sendo o seu ponto de congelação a -11,0ºC e o seu ponto de ebulição a 21,0ºC. 


UDMEH ( (CH;),NNH,) — Unsymmetrical Dimethylhydrazine (Hidrazina Dimetil Assimétrica); O UDMH é um líquido altamente 
tóxico e volátil que absorve oxigénio e dióxido de carbono. O seu odor é ligeiramente amoniacal. É completamente miscível com a 
água, com combustíveis provenientes do petróleo e com o etanol. É extremamente sensível aos choques e os seus vapores são 
altamente inflamáveis ao contacto com o ar em concentrações de 2,5% a 95,0%. Tem uma densidade de 0,79g/cm”, sendo o seu 
ponto de congelação a -57,0ºC e o seu ponto de ebulição a 63,0ºC. 


LOX — Oxigénio Líquido; O LOX é um líquido altamente puro (99,5%) e tem uma cor ligeiramente azulada, é transparente e não 
tem cheiro característico. Não é combustível, mas dar vigor a qualquer combustão. Apesar de ser estável, isto é resistente ao choque, 
a mistura do LOX com outros combustíveis torna-os altamente instáveis e sensíveis aos choques. O oxigénio gasoso pode formar 
misturas com os vapores provenientes dos combustíveis, misturas essas que podem explodir em contacto com a electricidade estática, 
chamas, descargas eléctricas ou outras fontes de ignição. O LOX é obtido a partir do ar como produto de destilação. Tem uma 
densidade de 1,14 g/c”, sendo o seu ponto de congelação a -219,0ºC e o seu ponto de ebulição a -183,0ºC. 


LH, - Hidrogénio Líquido; O LH, é um líquido em equilíbrio cuja composição é de 99,79% de para-hidrogénio e 0,21 orto- 
hidrogénio. O LH; é transparente e som odor característico, sendo incolor na fase gasosa. Não sendo tóxico, é um líquido altamente 
inflamável. O LH, é um bi-produto da refinação do petróleo e oxidação parcial do fuelóleo daí resultante. O hidrogénio gasoso é 
purificado em 99,999% e posteriormente liquidificado na presença de óxidos metálicos paramagnéticos. Os óxidos metálicos 
catalisam a transformação orto-para do hidrogénio (o hidrogénio recém catalisado consiste numa mistura orto-para de 3:1 e não pode 
ser armazenada devido ao calor exotérmico da conversão). Tem uma densidade de 0,07 g/cm”, sendo o seu ponto de congelação a - 
259,0ºC e o seu ponto de ebulição a -253,0ºC. 


NH,CIO, — Perclorato de Amónia; O NH,CIO, é um sal sólido branco do ácido perclorato e tal como outros percloratos, é um 
potente oxidante. A sua produção é feita a partir da reacção entre a amónia e ácido perclorato ou por composição entre o sal de 
amónia e o perclorato de sódio. Cristaliza em romboedros incolores com uma densidade relativa de 1,95. É o menos solúvel de todos 
os sais de amónia. Decompõe-se antes da fusão. Quando ingerido pode causar irritação gastrointestinal e a sua inalação causa 
irritação do tracto respiratório ou edemas pulmonares. Quando em contacto com a pele ou com os olhos pode causar irritação. 
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